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de la Real Academia 
Ciencias Morales y Política» 

JEFE DEL ESTADO 
# r 

a s e s i ó n m a u 

a c t o s c o n m e i n 
j ^ ^ r J e í e . del Estado. 

tSdo esía tarde J a - J u n t a 
Sugura l conmemOTaiüva del 
inrimer ceoteoario de Ja Real 
Scaúeniia de Ciencias M o r a -
fes y Políticas. ' 
f a las seis x m é d a de Isí 
W i e llegó el Jefe c M SMa-
^ a la Real Acadernaa Es-
bañóla, l e acomfpanaban los 
Oes de sus casas M i l i t a r y 
p v i l , tenieote general Asen-
¡gto y conde de Casa d© Loja , 
¡respectivamente; segundo je­
fe de la Casa M i l i t a r , gene-

-i ral Laviña; segundo, jefe © 
: intendente de ,1a Casa C i v i l , 
don Fernando Fuertes de .Vi -
llavioencio y . ayudantes d© 
servicio. A l descenriier del co­
che el Genera l í s imo Franco 
fué saludado por e i C a p i t á n 
General de la Pr imera Re­
gión, teniente general R o d r i ­
go, con quien r ev i s tó a una 
compañía del B a t a l l ó n .del 
¡Ministerio del E j é r c i t o - q#>., 
rindió bcnores con Bandera 
y banda de mús ica . Numero^ 
so público estacionado en los 
alrededores de l a Real Acá-
üemia vitoreó ai Caiudillo que 
a la puerta de la Real Aca-
^mia. fué saludado por los 
temsitros de E d p o a d ó n , se-
•fi&r Rubio, y, de Justiicia, se­
ñor Iturmendi; Presidente del 

D i m i s i ó n d e l 

G o b i e r n o d e 

L u x e m b u r g o 
. LUXEMtíUROO, 10.—El G o 
iPlerno sociaicristiano-socialista 1 
«a presentado la dimisión a üjs 
¿4 ñoras justas de habers© aprc-
"^o una moción de censura 
contra el ministro de Justicia, 
focialista. La Gran Duquesa 
^eptó la dimisión y se espera 
qu& encargue de formar Oo-
Dlerno al mismo Frieden.—Efe. 

Consejo del Reino, don Este* 
Iban Bilbao;- director general 
de l a Giuardia CivW, tenien­
te general S á e n z _ d e Bunua-
ga; aloailde de M k d r i d , con­
de de Mayalde ; presidente del 
Instiituxto de E s p a ñ a , ' dioc;tori 
¡Eijo Garay ; presidemte de l á 
Reai Academia de Ciencias 
¡Mórailes y Pol i t íces , s e ñ o r 
G a s c ó n y M a r í n ; a c a d é m i c o s , 
jefe siusperior de Pol ic ía , se» 
ñ o r De Diego y otras auto» 
¡nidades. 
m JSL S A L O N D E ACTOS 

El - Caudil lo p a s ó a l s a l ó n 
de actos donde o c u p ó l a pre­
sidencia'. A su derecha se sí^ 
toa ron el min is t ro de Educa­
c ión Nacional y e l presiden-
te del I n s t i t u to de E s p a ñ a y 
a su izquierda e l presidenite 
de la Academia de Ciencias 
Morales y Po l í t i cas y .el d i ­
rector de la Academia de l a 
Historia , s e ñ o r S á n c h e z C á n -
íón . Numierosos académicos 
c c u p a r ó n sus sillones en &l 

^ " " Í A SESION . 
Ajbierta la ses ión Su Ex-

ceilencla^ el Jefe del Estado 
conced ió la palabra a l s ec ré -
t ado de sla A c a d e m i a de 
Ciencias Mcrales y Pol í t i cas , 
don J u a n Zaragueta que d ió 
leobura a una memoiia-re-
surnen de l a s ae t iv idadi^ 
a c a d é m i c a s en sus cien a ñ o s 
de existencia, 
OTRAS I N M R V E N r C I O N E S 
In t e rv in i e ron d t ^ m é s m o n -

sdeur Bás t ide , deí" Ins t i tu to 
de Franc ia ; ©1 rector de la 
Universidad de Granada, se­
ñ o r S 'ánchez Agesta; ©1 d© 
Novaina, s e ñ o r V a n w á e y e n -

b e í ^ h , y d director del Co­
legio EspañoJ de B o l o n ! a, 
<Imi :Ev©Mo Verdera, que, en-
r e p r e s e n t a c i ó n de sus pa í ses 
respectivos se sismaron a los 
actos del centenario de ía 
Academia de Ciencias M o r a ­
les y Po l í t i cas de E s p a ñ a . 

D I S C U R S O D E L P R E S I ­
D E N T E D E L A A C A D E M I A 

E l presidente de la Acade-
doctor G a s c ó n y M a r í n , 

^ fisura. 
Sí58" ^ h ¿ ^ o í á s " . e i | r a n amigo de los "pe-

fwé KrihM y i m A t e n d i d o dis t r ibi íá^or de rega-
M ^ o p u e r t ! ; ^ e x t r a o r d i n a r i « . á l e c r i a a su llegada 

«esa h ^ l 3 ^ ^ ' 1 0 1 1 ^ ^ ^ c d o n í a In fan t i l h d a i K 
1 ÍUcleíido los t i « j e s i s l e o s de su p a í s 

p r o n u n c i ó u n dásouaíso que 
c o m e n z ó réiiteiranxlo a Su Ex­
celencia el «Me del Estado, 
Genera'físiniío Eranco, su. gra­
t i t u d por la aooagidia dás^pien--
sada a l a represemíaeáón que 
en nomibre de l a A C ^ t í t o i a le 
l ü z o en trega de l i 
de los discursos de 
en la C o r p o r a c i ó n y por ai 
apoyo pres tad© para celebrar, 
ba lo su' pa t ronato de hchior 
y hoy ccn su1 presádeñcaa, de 
los actos coimemarativcs t l e 
l a Academia. E x p r e s ó í a m -
b i é n la g ra t i tud a l Gobierno 
y especialmente a l min i s t ro 
de E d u c a c i ó n Nacional y des­
p u é s hizo historia de la Aca­
demia de Ciencias Morales y 
Po l í t i cas desde su c r e a c i ó n y 
r e s u m i ó . l a ' tarea c ient í f ica 
realizada por la misma en los 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

Apertura del Parismesío firitánici 

Aplastado en forma sangrienta 
por las fuerzas rojas 

t HONG KONG, 10. — Noticias 
do Macao dan cuenta d© haber­
se producido uq levantamiento en 
la isla de Lappa, en el Mar do 
la China, junto ,a la desemboca­
dura del río de las Perlas, quo 
ha sido aplastado en forma san­
grienta, por las tropas comunistas. 

Desde Macao, con la ayuda de 

aníeojcs y gemelos, se ha podi­
do apreciar el desarrollo de los 
acontecimientos. So vio cómo, al 
cabo de dos horas de tiroteo al 
amanecer, importantes continguen» 
tes militares habían ocupado la 
isla, cómo se procedía a gran aó-
mero' do detenciones y c ó m o 
—ya a las nueve de' la mañana, 
con perfecta visibilidad— tres jó* 
Bes campesinos se . arrodillaban 
frente a. un millar de personas. 
Igualmente se pudo distinguir pcr-
fectame el fusilamiento, hacia las 
cuatro de la tarde, de tres jóVe-
nes que indudablemente eran lo», 
mismos, de la escena anteriormeo-
le .descrita. 

La normalidad parece h a b e r 
vuelto a Lappa, si bien tres caño­
neras" comunistas continúan fo"-. 
deadas en las proximidades de la 
isla-
Ultimamente han llegado a Hoog ' 
Kong numreosas «oticias sobro 
jesistencia a la campaña de co­
lectivización que. se'lleva a cabo 
en la •Cfiiná roja.—Efe .̂ 

.¿> m personas en G r a n B r e t a ñ a y e l resto deEuxopa v ieron por p r imera 
vez en ¿ t u panta l las 'do te levis ión e l magnifico e spec t ácu lo de l a inauguiracicin de l a 
nueva ©tapa par lamentar ia por Su Majestad la Reina Isabel I I . 

L a escena tiene lugar en la C á m a r a de los Lores; los iniemlwros de la C á m a r a 
de los C d a í u n e s han sido convocados por" e l mensajero de la Reina, llamiadio B l a c k 
Red (Vara Negra), pa ra oir ©1 Mensaje de la Corona, en donde se traza, en lineas ge­
nerales, e l p rograma par lamentar io para la . p r ó x i m a etapa. L a Reina Isabel I I , que 
lleva la Corona I raper ia l del Estado, e s t á sentada en el t r eno y lee e l mensaje ante los 
Pares, Obispos, «Jueces y Co m u ñ e s , asi como los comis ión ades y embajadores de p a í ­
ses de u l t r amar . E l pr incipa F t l pe se sienta a «u izquierda. De p íe , casi ©n frente de 
él, en las gradas del estrado, se ve ©1 mariscal vizconde M o n í g o m e r y , portador de l a 
Espada del Estado. E n pr fmer t é r m i n o , los jueces, con sus s imból i cas pelucas. 

M a 

HlfüBibr 

c iv i l izac ión 
WINCHESTER (MassachuseS 

te,), iy. ~ La famosa "alfcmbra/ 
de la civilización" tejida para 
un Sha de I'ersia, y asegurada 
en una ceasión por-un millón 
de dólares, ha sido salvada de l ' 
fuego por la'familia de un tra­
tante en obras de arte. 

En Su trabajo intervinieron;, 
diez hombres continuamente, 
desde 1890 a 1902. Sus in t r in­
cados dibujos representan a los 
160 hombres más famosos de la 
Historia hasta 1890. 

El incendió se produjo en la 
tienda dei comerciante de esta 
localidad, • Kokobodakian, que 
compró lá alfombra hace tres 
años.—Efe. 

: r ec ib ió a 05 

uristas Católicos Ita 
En cuanto están en juego intereses religiosos -les dijo 

es preciso hacer callar a las luchas intestinas 

: 

C I U D A D D E L V A T I C A ­
NO, 10.—El Padre Santo re­
cibió en la sala Clementina 
a los part icipantes en el I X 
Congreso Nacional de la Aso­
c iac ión de Juristas Ca tó l i cos 
I ta l ianos. 

E n la misma audiencia se 
encontraban t a m b i é n los par 
ticipantes en u n Congreso • 
de la U n i ó n C a t ó l i c a . I t a l i a • 
na de Técn i cos , con su pre­
sidente. 

E l tema de estudio del C3n 
greso era 5íLos partidos po l í ­
ticos en él estado d e m o c r á ­
t i co" . 

Los dos grupos fueron pre­
sentados a l Papa por n-cnse-
ñor< Castellano, asistente ge­
n e r a r de la Acción C a t ó l i c a 
I t a l i ana . 

D e s p u é s d é saludar pater­
nalmente a todos los r e u n i ­
dos, el Padre Santo Juan 
X X I I I , d i r i g i éndose a los j u ­
ristas catól icos , puso de re-

Ei pirrt 
m i p i l ib el 

Pero so en ia Cámara 

CARACAS, 10. — E l par­
tido de a c c i ó n d e r a o c r á t i c a 
M - conseguido u n a m p l i o 
margen, de spués de la ..victo-: 
r í a presidencial de R ó m u l o 
Betancourt en las elecciones 
del pasado domingo. ' 

S e g ú n d i r á s no oficiales 
todav ía , ei citado p a r t i d o 
cuenta con 68 e s c a ñ o s en l a 
C á m a r a de. Diputados,, de u n 
to ta l de 140; mas 31 en et 
Senado, del .total de 52. 
\ L a u n i ó n republicana de­

m o c r á t i c a l ia conseguido 41 
diputados y 12 senadores; el 
¡par t ido, sociail cr is t iano » b a 
obtenitSo 22 e scaños en la 
C á m a r a Baja y 7 en la C á -
m a r á A l t a ; y los comomlstas 
9 y 2, respectivamente. Ele. 

lleve ios m é r i t o s de su movi­
miento. Recordando las i n i ­
ciativas, del mismo, el Papa 
a f i r m ó que correspandon a 
l a Iglesia, por el manUata 
que a ella le l ia sido conferi­
do, e l derecho y el deber de 
e n s e ñ a r -las normas que de­
rivan de la r eve l ac ión y dei 
derecho na tura l , que afecten 
a l a vida social, en sus dife­
rentes aspectos.—Efe. 

A U D I E N C I A D E L P A D R E 
S A N T O A L C O N G R E S O . 
M A R I O L O O I C O M A R I A N O 

C I U D A D D E L V A T I C A ­
NO. 10.—El Padre Santo ha 
recibido en audiencia a una 
r e p r e s e n t a c i ó n del Cpngreso 
Mar io lóg ico Mar iano que be 
ce leb ró en L o ü r d e V d e l diez> 
a í siete de septiembre ú l t i m o 
bajo la presidencia d e l - L e ­
gado Pontif icio Cardenal 
Tisserant, y que c o n c l u y ó 
con u n mensa je radiado de 
P í o X I I , de feliz memoria. 

E l Pon t í f i ce , d i r ig ió a :\os 
reunidos cordiales palabras: 
"Somos muchos los que aqm 
estamos —dijo J u a n X X I I I — 
y todos fervientes devotos^ de -
M a r í a Inmaculada como dos 
corazones que la ten a i u n í s o ­
no. A la Vi rgen se la ; l l ama 
y responde." 

Luego evocó los buenos re- , 
cuerdos personales que r o n -

* serva dei santuario de L o u r ­
des porque estuvo al l í diez 
veces, ante la g ru ta do Mas-
sabielle. A l f inal de su á lcou-
c^óh, d i r ig ió Una par t icu la r 
a l u s i ó n ' a las franciscanas 
misioneras d é M a r í a que co­
laboraron con él en l a orga­
n i zac ión de í a expos ic ión 
mund ia l misionera celebrada 
en el A ñ o S a r i o de 1925 y a 
las d e m á s religiosas.—^Efe. 
P A L A B R A S D E S U S A N T I ­

D A D A U N G R U P O D E 
P E R E G R I N O S 

C I U D A D D E L V A T I C A ­
NO, 10.--Su Santidad , el Pa­
pa Juan X X I I Í ha declara­
do ante u n grupo de peregri­
nos españo les , franceses, in^ 
gloses y belgas que la Iglesia 
C a t ó l i c a permanece - unida, 
pese a los numerosos mt?n-
tos hechoá en el pasado pa­
la romper su un idad median 
te l a f o r m a c i ó n de iglesias 

con diversos nombres. A I f i ­
na l de su discurso, el Papa 
i m p a r t i ó la bend ic ión a los. 
peregrinos.—Efe. 

E L M E N S A J E 
C I U D A D D E L V A T I C A ­

N O ,10.—El P i d r e Santo d i ­
r i g i r á a l mundo su radio-
mensaje n a v i d e ñ o 61 martes 
23, a las doce. E l mensaje, 
di fundido por Radio Vat ica­
no, s e rá pronunciado en i t a ­
l iano, en la sala dei Consis­
tor io , en presencia del Sacro 
Colegio y de la Pre la tura Ro­
mana.—Efe. 

fim l i a i m i l i ipie-lfii 
Se prevén Iníembios i J i r a « por valor 

de 35 miliones de Iraocos 
PARIS, 10. — Ha sido rubri­

cado en esta capital el nuevo 
acuerdo comercial hispan-fran­
cés que regirá los intercambios 
entra los dos países hasta la fir­
ma del acuerdo global entre 1 Es-
pañay la O. E. C E . (Organiza­
ción Europea d© Cooperaóión 
Eeconómica). 

Las negociaciones se han de»» 
arrollado en un ambiente de «8-
pecial cordialidad y mutua com­
prensión y el nuovo acuerdo re­
presenta un incremento d© im­
portancia en los intercambio», his» 
pano-franceses con relación al an­
terior. En él se prevén iPtercam-
blos de mercancías y servicios 
por unos treinta y cinco mli mi-
ÍIoíks de francos «¡a eada sen­
tido. 

Las principales ©xportaciones 
españolas están constituidas por 
la naranja y diferentes produc­
tos agrícolas, por los minerales y 
por una cantidad importante de 
productos manufacturados, tanto 
industriales como de artesanía. 

Francia, por su parte, exporta­
rá a España princialmc^te mate­

rial de equipo, productos 8Íd«-« 
rúrgicos, cáfbón ch»«arfa, produc­
tos químicos, vehículos d© toda» 
clases, piezas y elementos para 
la fabricación de automóvi­
les de marca francesa, tractores 
agrícolas, fosfatos, abonos nitro­
genados, primeras materias, ele— 

Serof s e r á nombrado 

para un a l to cargo 

m i l i t a r 
E S T O C O L M O , 1 0 . — S e g ú n 

las ú l t i m a s noticias recibidas 
de Moscú , en circules auto­
rizados de la capital sov ié t i ­
ca cunde. ía creencia de que 
e l generad Sero í , que acaba 
de cesar como j e fe .de los 
servicios de Seguridad de la 
UR^S , s e r á nombrado para 
e l d e s e m p e ñ o de un imipor-
taote cargo- mi l i t a r . — Efe» 

MÉI ttnta mi 
í o o paz i 

E s f a d o s U n i d o s e s t á n o b l i g a d o s a d e f e n d e r 

l a l i b e r t a d d e B e r l í n 

C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e E i s e n h o w e r 
CONFERENCIA DE PRENSA 

• DE EíSENHOWER v • 
WASHINGTON, 10. ^ Los 

Estados Unidos tienen el dere­
cho y la obligación de defender 
la , libertad de Berlín hasta que 
se llegue a un acuerdo para 
la reunificación de Alemania, 
por medio de elecciones libres, 
ha declarado el presidente Ei ­
senhower en su conferencia de 
Prensa. Añadió el .Presidente 
gue no hay nada de nuevo en 
el . informe sebre la situación 
de Berlín que le ha presenta­
do el senador Hubert Hum-
phrey. Indicó también que la 
división de los 70 millones de 
habitantes de Alemania va en 

. detrimento de la paz mundial. 
Ai mtsmo tiempo manifestó qua 
es plausibls que. los rusos ten­
gan un proyectil balístico inter­
continental con un radio de ac­
ción de los 15.000 klms., pero 
declaró que esto no tiene im­
portancia, puesto que los Es- * m 

tados Unidos han estado pro­
bando proyectiles de este tipo. 
Se interrogó al Presidente con 
respectó la la noticia publica' 
da hoy relativa a la entrevis­
ta celebrada- entre el sbiador 
Humphrey y Kruschef, que du­
ró ocho horas, y en la cual el 
gobernante ruso informó al se­
nador norteamericano que Ru­
sia tiene un proyectil c a í un 
alcance de 15.000 kilómetros con 
una cabeza de guerra de bom­
ba " N " . El Presidente indicó 
que nct podía revelar su cou-
versacióh confidencial con Hiim-» 
phrey, pero que no ve razón 
para dudar desque los soviéti­
cos dispongan de un proyectil 
de las características indicadas. 

C u p ó n e f e c i e g o s 

En él sorteo celebrado ayer, 
resultó premiado el ntm. 298. • 

Comentó que: les rusos tlenori 
muy buenos técnicos y han he­
cho estallar bombas de una po­
tencia superior al megatóa. 

Al comenzar la conrerenda 
dte Prensa el Presidente revisó 
la historia de la división de 
Berlín y los factores que die­
ron a las potencias occidenta­
les el derecho y la obli^actón 
de perseverar su estatuto. 
jo que ésta responsabilidad &a 
remonta a la reunión celebra­
da en Xondres en" 1944 por U 
comisión asesora europea u-
y a s recomendaciones íuerou 
aprobadas posteriormente • en 
Yalta por los rusc?,,británicos 
y norteamericano?. ' 

.Puso de relieve' que entonces 
se acordó la división geográ­
fica de Alemania en zonas/Es-
to se apoya en U Conferent'a 
de Poísdam 

Después recordó el acucrcio 
do Ginebra de 1955 según el 
(PASA A CUARTA PAÜINA) 
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1NA í s E í l U N D A L C O R R E O G A L L E G O 

L a s a c u a r e l a s J e D i j c o u 
Se h a n publicado h a s t a 

ahora a l g u n a » notas en la 
Prensa de la expos ic ión de 
acuarelas de Gonde D i x o n . 
E ran n o t a s d© puMicidad. 
SSimpies anuncios. Con ^spi-

m o y 

U L T I M O D I A r 

A D I O S 
JUVENTUD 

Funciones: 6 - 8 y 1J ; 

( M a y c r e s í 

Complemento; N O - D O 

M a ñ a n a 

G r a n acontecimiento 

« M A E i A VETSERA' 

L AL DIA 
c e n t r o v i 

M O Y • 

J U E V E S P O P U L A R 

B U T A C A , 3 -PESETAS 

A las 8 - 8 y I I 
\ 

L A I V Í D I O S A 
Ext raord ina r io draina de 

ambiente m a t r i m o n i a l 

C o n 

J O A N O B A W F O R D 

f ' 

« N D E L L COREY 

O i m p l e m e p t o : N O - D O 

{Mayores) 

" D O M A T E L L A " 

H O Y 
J U E V E S P O P U L A R 

BUTACA, 2^60 P E S E T A S ' 
' A las 4 - 6 - 8 y 11 

& R e y d e l O e s t e 
( T E Ó N I C O L O R ) 

SI m á s ex t raord inar io relato-
c á m í c o ambientado en el Oeste 

C o n -
B O N H O P E 

y 

L U C I L L E B A L L 

complemen to : N O - D O 

(Tolerada) 

M a ñ a n a : . Q A N C I O N D E L SUR 

Cinema 
H O Y 

f P O P U L A R Í 

A las T E E S PESETAS 

«, I y 11, C U A T R O PESETAS 

L O L A FLORES 
- ' ' SUSANA C A N A L E S • 

i V l B G l L I O T E I X E I R A 

ea 

Canto, Baile y U r a m a : En t ra 
por los ojos y llega a l a lma 

i ¡ F A N T A S T I C O E X I T O ! I 
(Mayores) 

rá lu c r i ü c o no se ha pub í i ea» 
do nada, n i creo que se P u ­
blique. En ios ú l t i m o s r ieni-
pcw, ajgttüOs pintbrcinos, e-a-
tre I js que se contaba algu­
no local, se h a b í a n mostrado 
p ú b U c a m e m e t a » d iscoi i íor -
mes con las opiniones de la 
Prensa, que ahora menos que 
un Sf&lio Rubáo nadie se va 
a atrever a poner sm f i r m a a l 
pie de una cuar t i l l a en la 
que se haga a lus ión a una 
expos ic ión . Claro es a que st 
Jas" cuart i l las se dedScan so­
camente a alabar, esto m "a 

''decir l a verdad' ' , entenees 
nadie protestara... Pero ¿ p o r 
q u é recordamos todo esto? 
hada de el lo «e pued^ * p ü -
car a C á n d i d o Conde Dixon , 
que exponer p r imera v e ^ 
y apenas aparece por l a sala 
de exposiciones. No creemos 
equivocarnos st decimos que 
a D i x o n la acuarela I» l e p r e » 
senia una puira afición-. , ca­
ra . P in t a r es ama pas ión m á s 
que un entTetsniniiie'Mo a á r a 
nuestro paisano, que, habfea-
<lo comenzado coa dásposl-
e ión para e l dibujo, h a coa-
seguido va un dominio » o t a -
We del color. L a af ic ión por 
l a acuarela ha a c o m p a E ^ í l o 
a este art ista en «us nume­
rosos viajes por toctos ios 
pueblos r i b e r e ñ o s dfi l a Pen-
in&ula y de sus felas. San los 
suyos paisajes concretos, con 
resalte del d ibujo y tonaMda-
des ené rg i ca s , algunos verda-
•dferamenté bien legrados y de 
los que se puede sentir jau­
tamente satisfecho, aunque 
como buen artteta n o l o e s t é 
y aspire a mfucho m á s . A m* 
entender flaquea en l a obra 
^e Conde D i x o n mt p u n t o : 
la luz. Si t o m a H i o s como 
ejemiplo sus p inturas de Pa l ­
ma de M a l í o r c a , adver fcime^ 
que a la buena e lección del 
paisaje con l a b a h a en p r i ­
mer piano y a l fondo, prest-
dáda por l a catedral, l a d u ­
dad vieja, pese a l o acabado 
del conjunto, la fal ta e l to ­
que def ini t ivo de la l u m i n o ­
sidad inseparable a la^perso-' 
aaMdad del iugar , como f a l ­
t a asimfemo a algunos otros 
cuadros de ñ«e&tia r eg lón , e i 
tono propio. 

Eai general, y abandonan­
do ya nuestro cr i te r io , hemos 
sido testigos de la a u t é n t i c a 
sorpresa que ha causado coa 
su p r e s e n t a c i ó n e l novel ar­
tista. Hemos escuchado en la 
sala donde expone, opiniones 
muy ha lag t t e í i a s p a r a t í , 
eomparaciones, inicios — a l ­
gunos diígnos de ser tenidos 
en cuenta—, v la coinciden-
€3a aeneral em M esperanza 
que hay que poner en sife 
poEibilidades ^rt is i lcas. 

I^a clausura de la exposi­
ción e s t á ^ ñ a a i | d a pacra ma 
l iana. E l éx i fo ha a c o m p a ñ a ­
d o en su p r imera presenta­
ción a C á n d i d o Conde D i x o n , 
y no nos queda m á s que fe-
Bcátarle s 1 a c e x a m e n t é p o r 
ello, i 

imm v í io i i M i i i i É o 

portoiés l io itío" 
Ayer fué ^spactracio para 

Vigo , el vapor correo p o r t i i -
gues, "Santa M a r í a " , q m 
h a b í a entrado el domingo «d-
t i m o y í n é varado en difiue 
para p i n t a r fondos y a lgu­
nas reparaciones. 

E l c a p i t á n del buefue, ofre­
ció ayer a una de la tarde, 
una copa de v ino e s p a ñ o l a 
distinguidas personalidades y 
amistades. 

Lamparas Je atforno 

L A S M A R E A S 
D í a l l . r -P leamares : 4 , i íte 

l á m a ñ a n a y 4,33 ds íá tarde. 
Bajamares: iO. ld de l a m a ­

ñ a n a y 10,48 de la noche. 

m m m $ i i í m i m 

Todas marcM f tipo» 

n u S2mn F E R R O L 

^ASft SISMA f ^ 1 ^ 14 té 
W 't U E O L 

DECRETOS D E M A R I N A 
Por haber cumpl ido l a 

edad reglamentaria, pasa a 
la s i t u a c i ó n de reserva» e l 
A l m i r a n t e don Lu is de Vier* 
na y Belando. 

—^Por haber sido nombra ­
do Consejero del Consejo 
Supremo de Justicia M i l i t a r , 
el vicealmirante don Pablo 
Suanzes J á u d e n e s , cesa en e l 
cargo de Delegado del > M i ­
nis tro de M a r i n a en la D i 
r ecc ión General de Construc 
ciónos e Industr ias Navales 
Mi l i ta res . 

Oaletaccion por Üafos 
infrarrojos 

CASA SISMA I X r ' r 1 © l 

S E S I O N D E L A 
P E R M A N E N T E 

H o y se r e u n i r á la C o m i ­
s i ó n ' Mun ic ipa l Permanente,,' 
para despachar diversos asun 
tos del orden del d ía . 

P U E R T O 
Entrados,—Vapor T a r r a ­

gona", de Cád iz , con sal. 
Despachados. — Vapores: 

correo p o r t u g u é s "Santa M a 
r í a " , para Vigo , con su 
equipo. 

"Punta Lucero" , para Avi» 
l é s , con su equipo. 

W T A S N E C R O L O G I C A S 
E n T e t u á n sub ió a i Cielo, 

pa ra ser en él u n á n g e l m á s , 
l a n i ñ a M a r í a J e s ú s Valles-
p i r Pe rmuy, h i ja de los se­
ñ o r e s de Val lespir Soc ías 
{don Marc i a l , teniente de 
A r t i l l e r í a ) . 

Les a c o m p a ñ a m o s en su 
duelo, así como a los respec­
tivos abuelos, s eño re s de Per­
m u y L ó p e z (don Sera f ín , co­
ronel , de I n f a n t e r í a ) , y de 
Vellespir R íos {don Ja ime» 
coronel, de A r t i l l e r í a ) . 

A S O C I A C I O N D E E X A L U M ­
NOS D E L I N S T I T U T O N A ­

C I O N A L D E E N S E Ñ A N Z A 
M E D I A 

p o r e r ro r i nvo lun ta r io en 
í a r e s e ñ a de la ú l t i m a con-
í e r e n c i a musical a cargo del 
Sr . P é r e z A r é v a l o , se dec ía 
que l a p róx ima^ n ú m e r o c in ­
co del cursi l lo, se c e l e b r a r í a 
e l martes, d í a 9. Este acto so 
t raslada para hoy, jueves, 
día 11, a las ocho de la n o ­
che, s e g ú n cotumbre . * 

A N C I A N A G R A V E M E N T E 
H E R I D A E N A C C I D E N T E 

D E C I R C U L A C I Ó N 
E n la carretera de Casti­

l l a , una motocicleta a r r o l l ó 
a la * anciana E n c a m a c i ó n 
Cabanas Manso, de 75 a ñ o s , 
domici l iada en la Avenida 

del G e n e r a l í s i m o , 272, ocasio­
n á n d o l e intensa c o n m o c i ó n 
cerebral, fractura de c r á n e o 
y c o n t u s i ó n en l a r e g l ó n 
occipi ta l . Trasladada r á p i d a ­
mente á la Sala de Heridos 
del Sanatorio de San Javier, 
q u e d ó hospitalizada. 

. Vas pOblicidtau oien oneniada 
aumentara sos aegoetoft» 

Para cnalquiep eomalts {lame fi 
tos méfonm 13-88 » IS-ít. 

A G R E S I O N 
E n u n a a g r e s i ó n surgida 

por motivos de vecindad, re ­
s u l t ó herida Carmen Le i r a 
A g r á , de 45 a ñ o s domic i l i a ­
da en la calle de S'-inchez* 
B a n ú S j 49, que huoo de ser 
asistida en l a Casa de Soco-
n o de una c o n t u s i ó n con he­
matoma en la r e g i ó n perie-
t a í izquierda y eontuskmes y 
erosiones en diversas parte's 
del cuerpo. 

LAVADORAS ELECTRICAS 

CASA SISMA bagasta, 14 «16; 
F E R R O L 

C U A R T A L I S T A D E 
D O N A T I V O S 

S u m a anterior, 108.855,18 
pesetas, 

D o n Fra i l tósco D o p i e o 
Gcn:&á¡lez, 300 pesetas; A l ­
fonso 500; Cauce, S. L , 200; 
H i j o de B o m í í a c i o Caballo, 
500; Papelera Ferrolana, 100; 
don Nemesio L ó p e z R o d r í ­
guez, 100; J e ú s Lago y L a ­
go, 200; Vinos V i o d a de Fuer­
tes, 250; Mercedes C a r a m é s , 
25; Vivienda Herrera, 50; 
Aiubonio Picos, 10: Anitonio 
Aja , 3.000; Ñ . P., 100i' 

Suma y s i g i ^ 114.190.16 
pesetas. 

Nacimientos: Vicente Bar- " 
beito D o m í n g u e z , Consuelo 
M a r í a D í a z Boceio, M a r í a 
del P i la r da Si lva Sequeiro 
M a r í a del Carmen Aneiros 
R o d r í g u e z , M a r í a Elisa Per-
m u y P ó r t e l a , J o s é Anton io 
M a d r i g a l F e r n á n d e z , M a r í a 
de la Concepc ión Carmen 
Navidad Periile, R a m ó n Juan 
^Carlos de T e r á n López, F r a n 
cisco J o s é Anton io de T e r á n 
López , M a r i n a Anton ia Fer­
n á n d e z y F e r n á n d e z , A r t u ­
ro Manue l López Calvo, M a ­
r i n a del P i la r Dolores San-
ta l la M u ñ o z , J u a n Antonio 
F a n d i ñ o Leal . * ' 

Ma t r imon ios : C e l e s t i n o 
Sanz Montero con Etelvina 

F e r n á n d e z Dopico; Francisco 
Jorquera S a n m a r t í n con P u ­
r i f icación Casales P é r e z ; Pe­
dro A n t o n i o ' Gortabi tar te 
S a n m a r t í n con Pi la r Para-
pa r Santiago. 

Defunciones: Manue l Be­
n igno Dopico Vergara, de 52 
a ñ o s ; ; Ju l io . S e o a n é V á r e l a 
de seis meses; M a r í a Juana, 

B a r r ó Espantoso, de 91 a ñ o s ; 
M a r í a Olga V á z q u e z Romay, v 
de dieciseis d í a s . 

Enceradoras y aspradorts! 
ü a gnú larfliíft m 

HKIfíM 

CASA SISMA 14 1« 
F E R R O L 

m mmm 
SANTO J U B I L E O C I R C U ­
L A R D E L A S C U A R E N T A 

H O R A S 
Hoy corresponde l a E x p o ­

s ic ión del S a n t í s i m o , en l a 
capi l la de los Dolores (Plaza 
de Amboage). 

M U J E R E S D E A C C I O N 
C A T O L I C A 

M a ñ a n a , viernes, d í a 12, a 
las cinco de la tarde y en l a 
capil la de Santa Teresa Hos­
pic io) , c e l e b r a r á n las Muje ­
res de Acc ión C a t ó l i c a su . 
r e t i ro mensual reglamenta­
r i a , 

S e r á d i r ig ido por el Reve­
rendo s e ñ o r Consil iario don 
Anton io Bouza. 

Se ruega l a asistencia y 
puTitualided. 

G R A N P R O G R A M A D O B L E 
desde las 4 de l a tarde 

maridos 

d o cenan en casa 

Se agu í a ía eternidad 
(Para mayores) 

Complemento: 
N O T I C I A R I O N O - D O 

' S I N F O N I A M O N T A Ñ E S A ' * 

'«emir IBERIA RADIO y Has exprés a presión 

a ICO dei MUNDO 

I I S i í « O t i A l 

CONTADO y PU20S 

Q u á« € « 
Quiste* 

na ta tí • I & :J 

pwró uxm» so l» ÍAIIDAD 

\ C h S h S I G M A • S a g a s i a , 1 4 « F E R R O L 

Toáae mmsm f 

1 4 - M 
r e r r o l 

C A I P I T O L 
M A Ñ A N A 

G R A N E S T R E N O 

m tecniceiar difícilmente 
L a fastuosidad de la Coarte austro mingara, el atiac^ 
tiro de los espectáculos JiocimrBK» vteneses,.. 

N o t a : A te reaila ias localidades. / 

Fuiuciotmesi i , > S y 11 

SELLOS PARA COLECCIONA 

inraecso gur̂ dCK — Albusnes. 
Series completas.—Selles sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

cargo sobre publicidad qo? asfed 
eo.. tüaga. 

Llame para ello a (» 
nos 13-88 f 13-71 

ESPECTACULOS 

' A V E N I D A : «Los s-
dos no Ceñan en casa" y 

"De aq i i i a l a eternidad". 
3¿ B . Mayores, con reparos. 

C A L L A O : ^Pobre hiWér-
fanita".—2. J ó v e n e s . 

J O F R E : "Orgu l lo y pa­
s ión" . — 2. J ó v e n e s . 

C A P I T O L : " A d í ' j u ­
ventud".—3. Mayores. -

R E N A : " L a envidiosa". 
Carecemos de censura. 

M A D R I D ~ P A R I S : " E l 
rey del Oeste",—2. J ó ve-, 
nes. 

"CINEMA: " L a hermana 
Alegría".—a Mayores. 

5-30 — 8 — X L 

U L T I M O D I A 

Pobre huerfaníta 
(Autorizada mayores 16 a ñ o § ) 

A D A L B E R T O M A R T I N E Z 
y la n i ñ a 

. L I L I A M A R T I N E Z 

Completa el p r o e r a m a i 
N O - D O 8 3 0 - B 

Trofeo t-vü* ' Por ^ trr0l 

los refcvog será- . * 
dos categorías ^ nCin«o v i, í 

^ Caídos en I f r ^ ^ u T S 
Plaza de Salvad- - Slto " 

Se cuenta ya ^aza de Salvador M o r ^ U 
S© cuenta va i retto-

tón de varias eau t^ Iarti«W. tegoría juveni, ^ " ^ . . « n ia ^ , ^or ia juvenil, entrr^ii n la ca. 
la Empresa Ñ a c i S ^ ^ o s ^ 
tuuto Nacional á f ^ A ^ , C «ka, F e n v a UX f ' ^ a n ^ ^ 

Posiblemente uo equim L ^ r 1 
que s e ^ S r í í ^ 

Capación de a l g ^ T ^ J 4 
^ Los equipoTou^T ^ 
P*rUcpar pueden W ^ - * 

Primero^ ú u ^ J 1 ^ 124, 

ba en la metarbiea ¿ t S > 
Para la buena marcha ^ t m 
ganizacíón ham de haoer̂  . 0f-
antelación «ecesTria 00,1 k 

También la categorfc 
cuenta ya ^ 
do Participación de 

- do Enseñanza Media y m,nK? 
Colegio-Academia «RaLS? de! 
diendo h l0 e u . n S T d í : 

üofeos será asimismo un «an M 
«aente para esta magnífica pruetí; 

SANCHEZ PLAZA 
NUTRICION Y E N D Q C M o a l 

(Diabetes, Bocios, Artritismo. 
Anemias de Origen nutritivo i 

endocrino, etc.) 
Consulta de IZ'/z a 2. 

General Franco, 201-2.? 
(Plaza 4e Amboage) 

FERROL 

A T E N C I O N 
tiMtmtm, (Uatnaotet, perla 

oro. plata, pfatiaa om onetú-
taz paK» tnoefeo 

Juan Sarcia filfaeira 
lALLEK Ufe KUMAN%RLA 

EL r£KKüL DEL CAUDILLO 
Comña. 26, beta — lett 1753 

ttat 9 üjstalactoa» 
con censo sifón 

HilMillí 
gcstodlo» 

m a ñ a n a » P a s a c l # K , « 

S i e m p r e r e c e r c a r á w s l e á 

«Si i m m á s k í i z te m i 

£1 s e g u n d o é x t f a m u ñ é h l 

c i n e ausfrfaeor d e s p u é s d e 

F A M I U A m A P P 

¡ A L E Q M l 

t S E H U M E N T Á Ü 

i D E U C t O S Á I 

gg 
gg oa oo 

LA GENIAL ACTUII 

M A E ANDE » a ea 

i 
AGFACOLOR 

' U n a p e l í c u l a p a r a t a n u e v a 
^ f e n e r a c i ó n y p a r a a < | u e l b s q u e 

t o d a v í a c r e e n e n l a v i d a f e n 
• I a m o r . 

MAÑANA 

IHSAGIOHE ESTRENO 
e n e l 

«ME iVENDA 
(Tolerada menores i • 

emente... [¡Una peilctfla i m aufenfica fempopaclall 

G R A N D I O S O ESTRENO 

, U n t r i u n f a l e s p e c t á c u l o 
c ine raa tog rá f i eo 

O f g n l i o y p a s i ó n 
> C o a 

CAR.Y U-íiANT 
F R A N K S I N A T R A 

f 
S O F I A L O R E N 

? Autorizada para todos los 
pnblicos) 

Funciones: A las y 10-45 
" I M A G E N E S n z * 

( C O R O N A C I O N D É S. S. 
• • J U A N X X I I I ^ , 

P u e r t o d e VIGO 
VIAJES &E LOS BUQUES A 

CANARIAS 
, y x G ü , 10. (Do nuestra De* 

legac ión) . _ ' „; 
Et correo de Canarias, 

-poeta Arólas ' ' . Uegado POJ 
f l a m a ñ a n a de Canarms, sajo 

a l atardecer para puerto, "ei 
Norte, de Jos que llego 
&L " R í o FiuncoIÍ 'V f * ^ ^ 
esta tarde a 
Palmas. 

M O V I M I E N T O COMEB'C^ 

• U e g ó el m e l a n t e ' ' C ^ ; 
t a s u á r e z " y saüo el ^ 
ta Hermoso". 

Son esperadas íob " ^ 
«Ba iad i fkA ^ F<f p ^ o de 
servas"; "Rúa" , ^ . j . 
Santa María , con a. 
cores; 'Ruzafa" 

ambos Je" Cád14 
puer­

c a sai; -Romero . ^ sa]; 
tode Santa M a p a . . , 
t ' m Petroleros C a ^ r e y 
de Cartagena y j f ^ ^ s t i -
pec t ívamente , coa e 
b íe liquido. 

Suscríbase s 
E L CORREO GAS < 

PG0 

LA DURACION t líWS&JIV 
perfecta 

ACHIN UE ^ ^ 
¿dónde* m una perfecta ílmpim » «««« ^ 

\ 

I I 

m püsades mspommoe d» ice éltiroos modelo» 
PRIMO DU RIVERA, 81 

pFeffot d e l eAyo'110 
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E L M U N D O E N L A P L A T I N 

P o r L o r a | 

La primera fíctima 
priineia vicíima del 

ie once 
• i - «rímera victinüa; cnieíiías 
^ p T l ^ o i r a i moicJias 
4 . ^ 4 o p ; r t j e í i e once a ñ o s . 

^ i l ¿co «rotódo» m 

ja ittvenMa. 
mo - un cit< 
coijer en la < 
L s tesólas posee, 
408 1 ,i^r,ac unía inutá l y 

ha prodiucido» 
d". exclusivo pana 

¡ r í u ^ S » viene a co . 

en l a que eUa^ que 
íros posee, dearraima 

^ r e n ^ i ^ B ' « a -

K tiempo en esto misma 
í S n n a , eT el s u c e d á n e o del 
S S , e s túp ido en t ie tem-

w S e de hoy, €« violento 
como una explosión. 

Htotoo " h u i a - i i o o r , en B w -
ee&m. Lo hutoo en Madmd., 
S é n sabe A a^es de que 
3 mes termáne , en las co-
merctos que p r e g a n e l sur-, 
tido de Beyes, no aparecen 
las aics enormes v tentado-
i«s del juego de moda m 
medio nuuiido. Son -4e dicen 
a mo*- d» plás t ico . -Pesan 
ñoco MÜden u n metro o asi, 
cte d i ámet ro . Se colocan en 
la cintura. Se hacen g i ra r , 
moviendo Jas caderas. Euedai 
t i aro de coior. Se contor­
siona- d individuo a l que ro­
dea. E i individuo suda. E l 
aro gira sin parar . Cuando 
son muchos los que s udan y 
se mueven y los aros nenen 
color dfetanto, e l efecto es 
sorprendente. No sé s i por! 
eso, o por otras razones me­
llos ciaras, los "h i iU-hoopás -
tas" se r e ú n e n en grupos, y 
en grupos se entregan ^ la 
extravagante y penosa labor 
de impr imi r a los aros u n 
imovimiento arrebatado, d e 
posesos. l a gsnte aplaude. 
OLos del aro, sudan y son r í en . 
1 T o d o se contrae —creo 
también haberlo dicho— a 
derroichar fuerza, habi l idad. 

íía r e g a l a r l a s i n ú t i l m e n t e , 
¡ Cuanto m á s i n ú t i l m e n t e , me-
! 'jer. La juventud de e s t e 
tiempo, posee estos tesoros y 
ctros mluchcs que no sabe ea 
qué emplear, a q u é m i s i ó n 
herniosa de l a v ida poner 
como m a s a impulsora; lo 
toismo que el explosivo de u n 
cohete. T a l vez ?or no saber­
lo, so entrega a l "huia-hoop". 
Le sohra tiempo, le sobra 
amor, le sobra m ú s c u l o y 
energa. y no anda muy so­
brada de nortes y flechas que 
la convenzan y Ja hagan i r 
así o del otro modo. ¡El 
" h ú k - h o o p " ! E l "hula-hoop" 
acaba de producir su pr ime­
ra victima. Y uno que antes 
de que llegara m E s p a ñ a ya 
había t r a í d o a su columna 
este hecho sociail del juego 
Irepidante y arrollador, no 
puede dejar sin que haya 
constancia escrita d é que e l 
"hula-hoap,í la ha tenido. Y 
Que contaba once a ñ o s , sola-
miente,! 

Joyee Coo&son jugaba con 
el a ro C o r r í a una f renét ica 
aventuira redonda, el aro, so­
bre 3a estrecha cán tu rá de 
Joyce. T ropezó í a n i ñ a con 
otra c o m p a ñ e r a de juego. E l 
aro se rompió . Una de las 
puntas abiertas « n t r ó en l a 
| w e n carne. Se h u n d i ó , t a m -
Wen f rené t i camente , como ai 
«o hubiera saciado t o d a v í a 
»n loca carrera y buscara en 
g obstáculo fragante que se 
2 I ^ u í i , vencer resistencia*? 
ajunca halladas. L a n i ñ a t u é 
«evada a u n hospltei. l m 
^ ! ^ r o s Sué los bom-
wros? - le extrajeron el aro. 

^ w T ? 5 1 ' A s i e n c o n t r ó e l 
nula-boop'» «u pr imera víc-

* S Tai. vez o*ras. Le 

lOll lo 
i i . vite i 

de la Comisióa católica españo 
la do Migración; autoridades pro­
vinciales del Ministerio de Tra­
bajo, represen taciom diplomáti­
cas, de los países hispa^oamerica-
mos, miembros del CIMB y otras 
personalidades. 

Ei emigrante número veinte mil 
recibirá valiosos obsequios du­
rante la recepción, después de la 
cualj será ofrecido por la Navie­
ra un almuerzo a las autorida- . 
des.—Cifra. 

P l a i de reagrapació» de familias 

Hoy se o B 
l i l i olimii 

BARCELÓÑA. 10, — La de», 
pedida el emigraPte número veia. 
te mil en el plan de reagrupa­
ción de famlias, será mañana 
el puerto de Barcelona.- A bordo 
del barco "Cabo San Roque", do 
la Compañía Ibarra, habrá ma­
ñana, con este motivo, una so» 
üenme recepción. 

En virtud del acuerdo del Go­
bierno español y d Comité la 
tergubernainental para las Migra* 
cienes Europeas (CIME), los ro» 
clamados de siete países de Ultra­
mar son reagrupados en condicio­
nes eonoómicas ventajosísimas. 
Esto acuerdo fué firmado hace 
dos años, y mañana embarcará 
el «úmero veinte mil. La mayo 
ría de los acogidos a éste plan, 
son esposas e hijos (Je emigrados 
ya establecidos. » 

La realización del programa de 
reagrupación ido familias fué c0-
•comendada por el Gobierno es­
pañol a la Comisión Catóflioa 
Española de Migración, que lo 
ejecuta a través de 77 oficinas, 
Siguiendo instniceipínes del Insti 
tuto Español de Migración. 

Acudirán ' á esta despedida, el 
Cardenal Arzobispo de Tarrago­
na, doctor don Benjamín de Arri­
ba y Castro, en calidad de pre­
sidente de la Comisión Episcopal 
de Migración; el director del Ins­
tituto Español de MigracióV don 
Carlos María Rodríguez de V a l - . 
cárcel; el comandante Edgar Sto 
rien, jefe de la Misión de enlace 
del CIME en Madrid; monseñor 
Femando Ferris, delegado de la 
Comisión Episcopal y director 

La i t t i la 
i i de laida, 
i M i l i 

V A L E N C I A , 10.—El A y u n ­
tamiento ha tomado el acuer 
do- de conceder la Medal la de 
la G r a t i t u d de ya lenc ia , a l 
Gobierno, por l a ayuda que 
viene prestando para la r e ­
c o n s t r u c c i ó n j i e l a ciudad. L a 
MedaHa se otorga con c a r á c ­
ter colectivo a l Consejo de 
Minis t ros e ind iv idua l para-
cada uno de sus componen­
tes.—Cifra. 

iápresii 

i i itüsffiüte i la 
p f i i i de luí 

L U G O , 10.—En las aldeas 
l imítrofes- con Astucias y 
L e ó n nieva intensamente y 
en toda l a provincia se ha 
recrudecido el temporal , de 
frío.—Cifra. 

Estrenos 
cinematográficos 

C A P I T O L 

l m una canción, 
iNacionaidad: Ncrteameri-? 

cana. 
sDirec tor : H o w a r d Hawsk. 
P r i n c á p a a e s i n t é r p r e t e s : 

D a n n y Kaye, V i r g i n i a Mayo, 
Be rmy Goodman. 

Para Incimiento y eja i i tó-
d ó n de las íamiosas orques­
tas, que i n t e í p r e t a n miúMca 
de " jazz"; l a de Louis Arms-
t rong , l a de Liana! Hanip-tón, 
tei de T o m m y Dorsey y la de 
Benhy Goodman; pocos que­
braderos de cabeza se busca­
r o n los guionistas para en­
contrar una t rama ligera y 
sencilla, en la que enfrentan 
a u n ingenuo profesor de 
( m ú s i c a con u n peligroso 
g á n g s t e r . E l f i l m , por tanto, 
sólo tiene a t ract ivo para los 
aficionados a esta clase de 
m ú s i c a , "en la que no qui ta­
mos n i ponemos rey", la de 
ser muy moderna y t a l . L a 
rea l i zac ión es buena y l a ca­
t e g o r í a de actores hace 
que l a ItiiíeipretacSén sea de 
c a ü d a d . T a l vex, pueda t a -
e b á r s e l e , e l no encontrar na­
da posit ivo en su desarrollo, 
que sirviera de contraste a 
un fondo poco ei&mpllfícador 
y a l a f r ivol idad de mi am­
biente, 

J o a q u í n Mej i í to Qulnitela 

i 4 

J U G U E T E S 

R E G A L O S 
de todas las clases 
y a todos los precios 

Elegirlos con tiempo, re 
presenta seleccionar con 

^ COMOPIDAD yr VENTAJA 
lo mejor dél extenso 
surtido que tenemos 

GRANDES D E S C U E N T O S 

M E R C A N C I A S 

A i A L C A N C E D E T O D O S 

A E R O M A E I T I M A tes ofrece sus s e r ñ c l m 

Tari fa con entrega en domici l io 

1 kilos 
M A D R I D 

29'—Ptas. 
^ „ •••• ••• .... . . . 31*— "' 
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l la l s s i r v l L l e s t 0 de los servicios nacionales e i f t ternado-
Hics, 7 íA1I^c.c'l?fttl¿aji:',l0s €n miesiro domici l io: Monte ro 

v i,W40Vlics S-mtiagisiPscs) o l lamen al TeL 10-12. 

T O B A R I S 
RE A l , 1 0 2 - EL F B R R Ó L 

P I N A Y 

PAHIB, 10. ̂  E l min i s t ro 
de. Hacienda, Aotoine Pinay, 
ha sido ree ieg iüo presidiente 
aed grupo indepe'nidiienice, oon 
lo que se desmaenten los r u -
mores de penisaba apar­
ta r le del grupo a causa de 
Una dásputa con ei . secreta­
r i o general dei par t ido , Ro-
ger Díuchet. — Eíe . 
A C U E R D O P A R A L A D I S ­
T R I B U C I O N D E L A S V I -
C E P R E S I D E N C i A S D E L A 

A S A M B L E A 
P A R I S . 10. — Los dirigen-1 

tes de los partidos pol í t icos 
franceses han llegado a u n 

-acuerdo para dividirse entre 
uias grupos pol í t icos los seis 
puestos de • vicepresidenices de 
la Asamblea Nacional por 
medio de una equi ta t iva r é -
presen t ac ión proporcionad. 

E i ' acuerdo fué conseguido 
esta m a ñ a n a en una r e u n i ó n 
de los dirigentes de í grupos 
poilíticos representados en la 
Asamblea con Jacque Cíja-
ban-D e 1 m a s, elegido presi- ' 
dente de l a 1 C á m a r a Baja. 

E l g r u p o de dirigentes 
a c o r d ó que la Ainión gaullis-
t a para la Nueva R e p ú b l i c a 
Í U N R ) , los republicanos po-

m m i m m m m m m m m m m m w t m m m m ^ ' m m m 

lEl sublime amor! 
P o r A n t o n i o F e r n á n d e z R o s a s 

O S A difícil es el In tentar siquiera, pe­
netrar en el c a r á c t e r y psicología del 
amor pues a q u í cabe af i rmar lo que 

dec í a aquel c l ínico ing lés : "No existen en­
fermedades ; existen enfermos " . Lo mismo 
se puede decir ; no existe e l amor, existen los 
amantes, y cada cual ama y siente a su ma­
nera; es cues t ión de sangre y de tempera* 
m e n t ó ; l a biología y psique de cada uno 
Inf luyen de fo rma decisiva y honda, en eso 
que es t a n esencial a la Vida de todos los 
seres, desde las plantas de cé lu las m á s sen­
cillas y rudimentarias , hasta 'los e sp í r i t u s 
m á s complejos, m á s cultivados y de fibras 
m á s - f u e r t e s y sensibles a la vez. 

E l amor fué t ra tado profundamente por 
pensadores, mís t icos y poetas; por drama* 
turgos y psicólogos y fué sometido a disec 
c ión por l a p a t o l o g í a en sus distintos proce* 
sos na tu r a l y morboso. 

L a Bib l i a io expresaren escenas y paisa» 
jes bel l ís imos, y lo sublima de forma insupe­
rable en el "Cantar de los Cantares". L a 

Sulami ta y el Amado s e r á n , siempre, las dos 
figuras m á s bellas del m á s puro y sublime 
amor. Ambos tienen l a fragancia de todas 
l á s flores, y su lecho es de azucenas. Es e l 
humano, y a la vez d iv ino amor, que no es 
poses ión , sino anhelo de ser amado; pues 
la carne ha muerto en él^ ú n i c a m e n t e e l es­
p í r i t u es e l que vive, y de s u e ñ o s del amado. 

Ella , la . Su lami ta se levanta ansiosa de 
su lecho, pues ha o ído a l amado l lamar a 
su puer ta ; se cuare con u n ligero velo, y va 
en su busca; le detiene l a guardia, porque 
es ya media noche, y va sola, pero no i m ­
por ta ; i r á a donde é l tiene su majada, y 
lo e n c o n t r a r á porque é l es el m á s hermoso 
de los amantes. 

" Y o d o r m í a ; pero m i c o r a z ó n velaba, 
E n esto, ia voz de ,mi amado que llamaba... 
—Abreme hermana m í a , amiga m í a , 
Pa lonm m í a , perfecta m í a . 
Porque m i cabeza- es t á l lena de rocío. . , . 
•—Ya me d e s n u d é de m i t ú n i c a . 

¿ C ó m o vestirme de nuevo? 
» 

Luego ella lo describe: 

• Su aspecto como el L í o a n o 
Elegante como el cedro... 
Su paladar du lc í s imo 

.. Y codiciable todo éi 
T a l es m i amado, t a l es m í amigo 
Doncellas dé Jerusalem, 

Así canta e l "Cantar de los Cantares" 
e i sublime amor. 

L a mi to log ía , t a m b i é n , lo diviniza en 
u n travieso n i ñ o , que lleva sobre sus h o m ­
bros u n haz de flechas dulcemente envene­
nadas, y que van derechas a l c o r a z ó n de 
los mortales. L a casta poes ía lo d e s n u d ó y 
lo cub r ió candorosamente, con ios blancos 
y azules p é t a l o s de sus clasicos sonetos. E l 
Are t ino , n i siquiera tuvo l a molestia oe pa­
sarse ese t rabajo; e l Renacimiento fué i n ­
dulgente con él , y é l t r a t ó el amor de los 
mortales en carne viva. En sus "Raxiona-
m e n t i " b u r i l ó como h á b i l ar t is ta u n r ico 
vaso oro l l e n á n d o l o de esencia ven usina 
que e l Renacimiento bebió , y a p u r ó hasta 
las heces b u r l á pdose del amor. 

Las artes p l á s t i ca s t a m b i é n lo desnuda­
r o n muchas veces; se ve que a l amor no le 
va bien e l ropaje, y todos pretendieron l l e ­
va r lo de la mano de la f an t a s í a , y volver lo 
a l a herencia de sus padres: " A l P a r a í s o 
Perdido". 

T a m b i é n l a m ú s i c a lo c a n t ó en e l mejor 
de los lenguajes, para expresar c l amor ; 
pues l a mús i ca habla; pero e s discreta; l a 
palabra en eso, no lo es; descu bre demasia­
d o ; cuando no hiere fuertemente. Y la n íú -

• sica e s t á t a m b i é n , l lena de pasajes en que e l 
- amor t r i u n f a hasta la e x a l t a c i ó n , y el mas 

v ivo y fuerte de los dramatismos. En l a 
t e t r a l o g í a wagneriana " E l A n i l l o de los N i -
belungos" la h e r o í n a se lanza a caballo so­
bre l a pira , en donde ha de ser quemado 
v i v o su esposo. • , 

I 

piulares ( M R P ) , les socialis­
tas y el bloque argelino ocu­
pe cada una una vicepresl-
denda. L o s independientes 
t endrá in (tos vio^eBidenites. 
Efe. 

E L M R P , C A M B I A D E 
^NOMBRE 

P A R I S , 10. — Los d i p i > 
tados del M R P h a n decidido 
que su grupo en l a Asamíbflea 
se .denomine "grupo die re­
publicanos populares y del 
centro d e m o c r á t i c o " . E s t o 
permi te a varios miemtoros 
de i "cenitro democrátdco" . a f i -
aiarse el M R P . ^ - Efe. 

e&flía iiSe l i t e 
fiorfusfrieiag 

LOS A N G E L E S , 10.— U n 
ju ic io contra el famoso actor 
Char i ie C h a p l í n , por no ha­
ber pagado a l Estado norte­
americano 1.242,532 d ó l a r e s 
en concepto de impuesto so­
bre l a renta, ha sido fijado 
para su ce leb rac ión a q u í ei 
d ía 5 de enero, si antes no 
se llega a u n arreglo sobre 
esta cues t ión . x • 

E l l i t ig io contra Char lo t es 
uno de ios 23 casos" do ese 
t ipo que, por u n to ta l de m á s 
de 4 millones de d ó l a r e s , ha­
b r á n de ser fallados por e l 
juez federal John M u l r o r e y , 
Ef&. 

Todo el mundô  

puede ohoro 

A P R E N D E R 

I D I O 

f á c i l y r á p i d a m e n t e 

¿Leí interesante aprender un Idioma 
fácil y rápidamente? 

E L METODO DEDUCTIVO, le ense­
ñará la aplicación del INGLES." FRAN­
CES O ALEMAN prácticos. EN SU 
FROPIA CASA, MAS FACIL Y RAPI-
UAMENTE que usted aprendió español 
en su infancia. 

Este Método le enseñará él idioma 
preferido, sin aprenderlo de memoria, 
sin traducciones y sin emplear la gra­
mática. El . estudio es agradable y el 
adelanto de usted es rápido e increible-
monte fácil 'Además el ©recio es muy 
razonable, 

CONOZCA GRATUITAMENTE E i * 
TE METODO REVOLUCIONARIO DB 
APRENDER IDIOMAS. 

Mándenos el cupón del pie, debida 
mente rellenado o su nombre y direc­
ción, y a vuelta de correo le enviaremos 
nuestro magnifico folleto a todo color, 
en el cual está completamente expli­
cado Cl ('METODO DEDUCTIVO» y. e¡ 
sistema genial, gracias al cual, s.'n dis­
tinción de edad ni de instrucción, toda 
persona puede aprender idiomas 
Dirija su correspondencia a-. • 

INSTITUTO INTER' .« 
Seecfóe Apartado U«4 > Barcelena 

Autorizado por el Ministerio de Edtó» 
cación íJacionsl. Grupo I-n.9 93. 

Sr Direcler> Sin eempromíto d* mi 
porto, tirvoso «nviarma informas 
sobro su famoso Método Ooductivo 
de onsoBonzo d« Idiomos. 

ingles Q m m s • aiímasQ 
Nombre 
Domicilio. 
Población 
Provincia, 

Instituto iNTéít Sección 
Aportado 1164 

B A R C E L O N A 

?7 

Va 
I ¿1 Mimo 

É o r P a n u r g o I 

le ¡Di la l i l i 
lattpiraFiw 

Por í n a y o i í a absoluta lm 
sid© elegido presidente de 1* 
pTimcxa Asanííblea Nacional , 
de l a V Repti l ; l ea F rancesa» 
e l ex-mtelisfcro de Defensa ^ ¡ 
candidato del par t ido gam-
ilís ta ü . N . B.« tarinnfante m \ 
las eiecciones parlamentariia* 
de noviembre üiitimio^ Ja©* i 
ques C h i b a n Delmas. | 

A l a sesión i nan^n ra i d » 
la AsamWeia Nacional asistid» 
©1 jefe del GoMerno, C M i t e s 
De Oaulle , qne a sn l l e g a d » i 
fué « r I l u d i d o pod: l o s di«j 
putados, pueístos en pie. C<n 
m o hecho ^significatiTO des»! 1 
f aca el qiiie l m pa r í l amen ta* ' 
r íos comunistas no h a y a í i 
permanecido en sus asientos 
como era costuimhre ©n l a i 
I V RiepúMica, cuando los p r l * 
meros mlnisiíaros no e r a » ! 
btenquistos de éstos . 

En contr aste con la Consta 
t uc i cn de l a I V R e p ú M c a en 
la que e l presidente de l a 
Aisaniclea era elegido ainual 
mente, en és t a m m a n d a t o 
es d© cinco a ñ o s ; es decir, 
tíene una d u r a c i ó n igual a 
del t é r m i n o irgisüativo. 

Dent ro de unos diajs (exac^i 
tamenite, el 21 de este mes) 
se c e l e b r a r á la eileedón d© 
Presidente de l a R e p ú b l i c a 
por los "grandes electores'»» 

A fenor del art iculo 6.? d© 
fe. Cons t i t uc ión , e l Colegio 
electoral para l a Presidencia 
e s t á formado por los miem­
bros de I s dos C á m a r a s par­
lamentarlas, los de los Con-
sejos Generales y las Asam-
Moas de Ul t ra mar, r.sí como 
los representantes de l o s 
Ayuntamientos, designados é s ­
tos pa ra t a l objeto, en eloc-
clcncs que h?n tenido Jugat 
e l Mete del corriente. 

L a eilección presidrncii :! re^ 
quiere miayííria ahsolu.fa en 
pr imera ccnvocst^rla y rela­
t i v a en la segunda. 

Por tani to^en_el supuíesto 
(inadnirsibtB) d é que De G a u -
lle como cí»nc?<dato a ¡a m á 
x l n i a nisgis t ratura republica­
na no alcainzara los dos t e r « 
cíos de la vo tac ión el p r ó x i ­
mo d ía 21, t e n d r í a aue repe-* 
t irse é s t a en segunda vuellra 
el veintiocho del mes en cur­
so, en la que se r í a suficiente 
itn* m a v o r í a simple. 

Una vez desi^n^do Presi­
dente por el C r í elo de loa 
••praiídes tá^wm"" (setenta 
m i l apre^madi^menteV el 
p r imer mae í s t r aHo €«itra e n 
funcJAirs i n m ^ ^ n i e n t e . 

De Gf»uil^, s'n diuda alenuna, 
s e r á Presidente di? 1 ^ f r an -
cfííes antes de once d ías , ya 
tíue no cabe pensa r en u ñ a 
se^w.irf* vuel ta e í e ^ r o n » ! . 

Ti p r imer acto d?l mvwo 
Prefld^nJe de la Repúblicaj 
s e r á e! n^nibraimiento P r i -
m*r M i n i n o , aue a s u m i r á a 
su ve?; I», ^ ' • tu ra die i?», mayo-
r í a . A pr incipios de enero el 
Jefe dea Gobierno se presen^ 
t a r á s | i Asamblea Nado^ 
n * l , que se r e u n i r á en ŝ s&óm 
p a m t r a t a r exclusivamente 
«- I vr.*o d© confia,¡iza ^ 
mer Minis t ro . Obtenida é s t a , 
l a V Repúb l i ca e s t a r á va en 
marcha, due h a b r á de c u i m í -
nar con la convocatoria de 
elecdones municipales y «e-
nat0frlal?is en ia pr imavera 
que viene. Entonoes, tod^s las 
inst l tudones de^ermilnadas eit 
l a nueva Cons t i tuc ión entra­
r á n en pleni tud de funcio­
nes.. • ... . • 

Anunciese en 

L A NOCMB 
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L a d i v i s i ó n d e 

s e t e n t a 

t a ^ o l i e í a h i z o « s o d e g a s e s l a c r i i n ó g e n o s 

p a r a c a s i o — L a F o ü c í a se ha visto de nuevo ob l igada a hacer uso de bombas 

i a vcapr 
constitucionales para ev i ta r po 
T r s i t j m y dos pérsüinM h a n 

eiiio dtetenitias- m e i segiaurio 
tíia de m a i i í e s t e c k j n e s les-
p u é s de i a cette^braclóai de las 
©leccioxies é a las í p s r e s ^ t ó 
Megitío R á m í k ) Betancourt 
« a r a e i cargo «te p n ^ i c M s 
l e y e n e ^ J i í l a . 

© je íe ia p o l ^ a , coro­
l a A r r á i z Móra lé s , l ia dicho 
cu© él y su£ iK)ín¡b!r^ man-
fendrán. ^ orden y a-)íentíe« 
i^ij ia democracia coa sus 
vidas m tvs&e necesario. 

D e c l a r ó que la. mayor ia ste 
los m a n i í e a t a n t e s congrega- • 
dos en el d is t r i to de El Si-
ie3?cio, erasi seguicfóivs del 
depuesto presidente Marcos 
IPcrez Jioiéfaez- — MQ, 

I É I 
errados los clulis "Whlsk 
•PARIS, 10. — a r a n mime-

aro de franceses proitestan vn-
di'gnados pea* ia reciente sen­
tencia del Tribunal londinen­
se de Oíd Bailey de absolver 
a l a ','Costa Brava Win® Co. 
L t d . " de los cargos í o r m u í a -

and aojo" 

Divisiones euíre i 
dirigentes soviéticos 

Por la política de Krasciief sobre Berlín 
WABHINCtTUíN, 10.- Las 

autoridades norteamericanas 
anuncian que se t ienen i n ­
dicaciones de que se han pro 
ducido algunas divisiones e n ­
tres ios dirigentes sovié t icos 
en r e l ac ión con ia pol í t ica de 
N i k i t a K r u s c h e í en i a cues­
t i ón de B e r l í n y ©a otros 
asuntos impor t an t e i de p o ü -
t ica exterior . , 

S e g ú n i n í o r m e s dignos de 
c r é d i t o recibidos en Washing­
ton, varios miembros del Po-
l i t b u r ó ponen en duda ia u t i ­
l i dad de la decis ión de K r u s ­
che í respecto a B e r l í n , i n ­
cluido su u l t i m á t u m para que 
las t r o p a é ' o c c i d e n t a l e s aban­
donen la-c iudad. 

Existen t amb ién" pruebas, 

s e g ú n las citadas í u e n t t r ^ . d e -
que las dos delegaciones r u ­
sas que. actuaimente se en­
cuentran* en Ginebra t ra tan­
do con ios representantes oc-
ciaentales de cuestionas de 
desarme no reciben instruc­
ciones claras desde M a s c ó . 
Efe. 

SI MARX VIVIESE HOY NO 
TENDRIA TIEMPO PARA ES­

CRIBIR "EL CAPITAL" 

LONDRES, 10.—El vizconde K i l -
imiir, ha manifestado aHQ la Cama 
ra de los Lor«s, 1q siguiente: 

"Si Karl Marx viviese hoy día, 
üo tendría tiempo para escribir "Eí 
Capital". 

"Estaría demasiado - ocupado en 
buscar un sitio para aparcar su co­
che".—Efe 

Anuncios po r paiaora 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN m á ­
q u i n a s de escribir. 
Viucia de R o r n a r . 
Calvo Sotelo, 17. Te-
léíono 1203. Santiago 

AUlÓMOVlLEfc 
VÉNDO camión gas-
©ii seis toneladas con 
rédu „tora. Iníprmes: 
Talleras Chavino^-» 
Hórreo^ 108. Santiago. 

VENTA Biscuter y 
fubia. Horas: de • 11 
% 13. Teléfono 2330. 

C O M P R A - V E N T A 

COMPRO muebles, 
ropas y objetjs usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
442. TvL 2506. Ferrol. 

CAMIONES. Toldes 
de lona para cubrir 
mercancías — MUla-
rengo. Av. Generalí­
simo, 44, — Ferrol. 

GRANDES rebaj a s 
de precios en ia íá-
.brica de gabardinas 
*e Magardos, 

BALANZAS automá­
ticas. Casa Sigma.— 
•Facilidades paga Sa-
gesta, 14. — Ferrol. 

EL RASTRO Com­
pra venta de ropas, 
muebles y objetos.— 
Paso a domicilio.— 
María, 106. — Ferrol. 

F I N C A S 
SE VENDE--bajo de 
444 metros en la ca­
lle Rubalcava, 77. Ra­
zón: Casa Ñores.— 
Ferrrolf , 

SE VENDE la casa 3 
de Rntrerrlos, c o n I 

huerta y segundo pi­
so libre, — Informes: 
Rúa Nueva, 50. Teíé-
iono 227L—Santiago. 

. VENDESE casa nue­
va totalmente libre.—* 
Razón: Real,-131, ter­
cero. Ferrol. 

VENDO buena casa 
con huerta seis fe­
rrados hórreo, puzc, 
terreno regadío, 80 
metros solares orilla 
carretera de Conjcx, 
entrego todo libre.— 
Informes: José Rai­
ce s. Puente Pereda. 
Con jo. Santiago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Ruvalcaba, 26, 2,9—-
Ferrol. ^ 

SE VENDE casa Rúa 
San Pedro, núm. 52, 
p i s o desalquilado — 
informes: Rúa Vilfer, 
30, primero, izquier­
da. — Santiago. 

SE VENDE piso a 
estrenar cinco habi­
taciones y trastez'o, ce­
cina, cuarto de baño. 
Acogida beneíi c i o s 
Renta Limitada. Mag-

s nííica vista mar. In ­
formes: e s t a Admi­
nistración. — Fenol. 

VÉNDESE terreno l i ­
bre. Zona edificable. 
Tras Santa Clara.— 
Razón: esta Admón. 
Santiago. 

VENDESE casa y so-
1 a r colindante e n 

\Trisca y finca labra-
dio próxima. Razón: 
Ruedas, 15, Marmo­
lería. — Santiago. 

SE VENDEN bajos 
comerciales a estre­
nar. Acogidos benefi­
cios Renta Limitada. 

Informes: esta Admi-
nistraedón.> —Fejroir, 

PERDIDA dos sobres 
conteniendo d ine ro -
Gratificara se entrega 
e n l a Facultad de 
Medicina. Santiago. • 

PERDIDA reloj señO* 
ra, s á b a d o , desde 
T e a t r o Principal a 
iglesia Salomé. Orar 
tifi caras e entrega Re= 
sidencia Doroteas.— 
Rosaleda. 

TRASPASOS 
SE' TRASPASA local 
sitio céntrico y vén­
dese refinadora y tos-
tador. Para informes; 
esta Administración. 
Santiago. 

TRASPASO negocio 
de vinos y comidas, 
con vivienda I.níor-
mes: en esta Adminis­
tración. — Santiago 

SE TRASPASA café-
bar, s i t i o céntrico, 
por no poder aten­
derlo: — Razón: Ca­
nalejas, 176, bajo.—» 
Ferrol. 

V A R I O S 

SE NECESITA u n a 
cocinera. —Informan-
en Rosaleda, núm. 28. 
Santiago. 

SE NECESITAN chi­
cas para peluquería 
señoras. Razón: esta 
Admón. — Ferrol. 

AVISO. — Ruégase a 
toda persona tenga 
cuenta pendiente con­
tra Café Sucvia, Do:» 
tor Teijeiro, 13, los 
presente plazo tío un 
raes, pasado ei cual 
no tentíj á derecho re­
clama cien. Santiago, 

dos contra ella por entida­
des v i n collas francesas y b r i ­
t á n i c a s coano coai'secuencia de 
la d e s i g n a c i ó n de "champa­
ñ a e s p a ñ o l " dada por eila as] 
v ino espumioso de Perelada. 

Los franceses acaban de 
in ic iar represailas: ' asi, P i n -
lipp© Roclias, director de los" 
"01 u b s " t i tuladas ; 'Wi i i sky 
and gogo" {en los qoe cada 
socio dispone de m i p e q u e ñ o 
a rmar io en dcode encierra la 
botella de whisky por él ad­
qu i r ida y qiue-va consi imáen-
do a su p lacer^ . estaMecidos 
en casi todas las ciudades 
importantes de Francia, ha 
anunciado que talles estaMe-
cimienitos- p e r m a n e c e r á n ce­
rrados durante una semana 
en s e ñ a l de protesta cont ra 
la ac t i tud b r i t á n i c a . D i c e 
Rocha» que dnrante 10 aftos 
ha defendido en los locales 
de su o r g a n i z a c i ó n la auten­
ticidad del wh i sky qoo -se 
v e n d í a como wh i sky_escocés , 
y que é l h a b í a esperado, en 
cont ra de lo sucedido, que, 
independiente deil " j u e g o 
limpio"-, los b r i t á n i c o s defen­
dieran un producto t a n típí-A 
camente , f r a-n c é s como 
c h a m p a ñ a . R o c M s a h o g a 
porque todos los bares y ca­
fés de Francia se niesuen a 
servir w ^ s k y durante una 
hora a l d í a . 

Jacques Dargent, presaden-
te del Sindicato de Criado­
res de C h a m p a ñ a , ha man i ­
festado q u e su asoc iac ión 
pudiera m u y bien ejercer re­
presalias mediante la Conce­
s ión de subsidios a i ' w h i s k y 
de fab r i cac ión francesa; É s t a 
bebida se vende con el nom-
b ^ * whisky, pero no de 
whisky escocés; lo mismo que 
©1 espumoso de Peralada se 
vende en G r a n B r e t a ñ a con 
e l .nombre de c h a m . n a ñ a es-
panol y no cha in ipaña a se­
cas. — Efe. 

Suscr íbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

c i i e m a n e s 

((VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
cual Jas grandes potencias, se 
comprometieron a seguir un 
programa para la reunlfícaclón 
de Alemania. Los rusos repu­
diaron esto —indicó—, pero los 
Estadas Unidos siguen negán-
dose aún a hablar de un pro­
grama que deje a eun lado la 
celebración de elecciones U - ' 
bres, j 

Hasta que se llegue u un nue­
vo acuerdo entre las potencias, 
incluyendo a. los alemanes, los 
Estados Unidos —dijo— tienen 
el derecho y la obligación de 
mantener el estatuto de Ber­
lín, que está basado en un 
acuerdo de las cuatro poten- , 
cias, incluyendo Francia, que 
ai principio no formaba jmrte 
del acuerde, por objeciodlb de 
ios rusos. 

E l Presidente también manir 
fesíó en su conferencia de 
Prensa que no cree en las no­
ticias relativas a que los ra­
sos tienen un avión con un 
grupo motopropulsor nuclear. 

En relación con el secreía-
- rio de Estado, John Fcster Du-

lles, que sufre inílamación in-
esinal, el Presidene dijo que se 
confía en que pueda marchar a 
París en el fm de semana. Aña­
dió que Cunes mejora consan-
emetie. ' • • 
. Los Estados Un idea —afir­
mó— deben continuar la ayuda 
extranjera para que otras na­
ciones puedan conseguir sus le­
gítimas aspiraciones de una me­
jor vicia. Observó que con fre­
cuencia es desagradable y que 
es un paso que goza de poca 
popularidad pedir ai Congre­
so dibero para' esto, pero, dijo, 
la postura de los Estados Uni­
dos empeoraría si xto pudie-— 
se cí-ear un mundo más fuerte 
y pacífico.—Efe. 

Explosión sepia 
de incendio, en e 

edificio de una 
secta religiosa 

O c f i o m u é * t o s y 

' LOS ANGELES, 10. — Ocho 
personas han resultado muer­
tas y, por lo menos dos niños 
heridos, a consecuencia de una 
tremenda explosión seguida de 
un gran incendio, en el edificio 
"de una secta religiosa. En el 
edificio se encontraban dur­
miendo 14 niños en el momen-

- to de la explosión. Las autori- ' 
dades creen que puede tratáis 
se de un acto de sabotaje. El 
edificio quedó totalmente des* 

. traído.—Efe. 
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R A Y O S a 

u n 
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(VIENE DE PRIMERA v PAGINA) 

d e n a ñ o s de existencia dm-
rante ios cuales ha proeura-
do estar atenta a los proble­
mas que a i correr de los 
a ñ o s se han ido presentando, 
de nuestros tiempos, estu­
diando la s igni f icac ión ver­
dadera deii progreso y asi­
mismo de i a l i b é r t a d huma­
na, t a l coano verdaderamen­
te la han definido ios ju r i s ­
tas y la Iglesia Cató l ica . 

E l profesor G a s c ó n y M a ­
rín fué muy aplaudido y, ter­
minado su, discurso. Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, de­
c l a r ó inaugurados los actos 
conmemorativos del centena­
r io de la Academia de. Cien-
c ías Morales y Pol í t i cas . 

E L CAUDILLO REíGBESA^ 

A E L PARDO 

E l G e n e r a l í s i m o F ranco fué 
a c o m p a ñ a d o hasta ia puerta 
por los ministros y persona­
lidades que asistieron a l acto 
y entre aplausos de numero­
so púb l i co que ocupa ia ca i íe 
de F e í i p e - I V , a b a n d o n ó ©J 
Fa íac io de la Real Academia 
Españo la , dónete se celebre 
el acto como homenaje a ia 
de Ciencias Morales y Po l í ­
ticas, enclavada m u n edif i -

miMiÉ 
c ió de la plaza ae la Vi l la ,— 
Cifra. . v 

El piii Mi 
mm 

MADRID, 10. — El próximo 
domingo, día 14, se celebrará en 
España el "Día Universal del 
niño", que este año como lema 
!íel niño enfermo debe ser asis 
tido, el niño deficiente debe ser 
ayudado". 

La jornada mundial, como en 
años anteriores, esta patrocina 
da por el fondo de las Naciones 
Unidas para la infancia —U.N 
I.C.E.F.— que, en estrecha co­
laboración con ia UNESCO y 
la Unión Internacional de, Pro 
teccióu a.la Infancia —U.Í,P.— 
la O.M.S.C., y iaB organización 
nes no gubernamentales, espe­
ran llamar la atención, del pú 
blico en torno a las necesidades 
de ios niños en los propíos paí­
ses y a través, del mundo, a l , 
mismbo tiempo que recuerdan 
una vez más a Jos adultos sú 
resposabllidad en & bienestar 
de la infancia 

En España son veintitrés ios 
organismos u organizaciones ad 
heridas a la Comisión Católica 

ÜNIVERSIDAO 

torsos monográficos del 
doctorado de Medicina 

Para u n asunto relaciona­
do con sus m a t r í c u l a s , debe^-. 
r á n pasar a la mayor breve­
dad poSiMe per este Negocia­
do d© MediCinii , los s e ñ o r e s 
que a conitáauación. se e txsróí i 
s^n: 

S i m 0.: J o s é M a r í a V&e-
quez Garza Tarres, Nico lás 
Ci^spo Vi i a r iño , J o s é M . Her­
n á n d e z Bueso, R a ú l T o m é ^ 
Blanco. J u a n AntoriSo Fer­
n á n d e z Villas, R a m ó n C a r r i l 
Castro,- J e s ú s V a i d é s Mota ," 
Manuel CoiTedoira Amenedo, 
M o d e l o F o r m í g o S á n c h e z 
Manue l C a í d a s C a p a ñ ó , Je-
s ú s S u á r e z López , Juan A n ­
tonio GcnaaHes-Criado Botas, 
J o s é Aza G o n z á l e z , José M a ­
r í a Be l lón Caneiro, A n g e l -
J o s é TK>pez Guerrero, Juan 
J o s é Dotras L9m!be.rty, M a -
nuel Veiras Noya, Jm?d¡. Use-
r o Tiscar, Pedro Moilinia Ne-
gTO, J o s é E. Gás te lo R a m í r e z 
de Arellano, L u c i o Pracsos 
M a r t í n e z , Rafaeil R o d r í g u e z 
M a r t í n e z , Vicente M a r t í n e z 
Baquaro, SantiaigD Pea-nández 
Meljome, E d u ardo Gallego 
G a r c í a , Benigna M í l l a r e n g o 
Be l lón y Lu i s A r i j ó ^ n do 
Porto. 

S I N D í I C A T O ESPAÍÍ03L 
U N I l ' E R S I T A R I O - . 

D E L E G A C I O N D E M E D I C I N A 
L a De-legación deí ^nd!ica-

to E s p a ñ o l t rnivers i tar io en 
'la Facul tad de Medicina h a 
creado ima Beca de Come­
dor "SEU de Medicina", con 
«ma d o t a c i ó n de 2.500 pese-
t a s , aproximadamente, i m ­
porte de la m a n u t e n c i ó n - del 
beneficiado en el Comedor 
Univers i ta r io del SEU. 

Pueden soilicitarla los estu­
diantes de . Medicina, tan to 
oficiales c o m o libres, que 
cumioSan las ságuienfes con­
diciones: 

Tener nacionalidad espa­
ñola . Carnet del SEU puesto 
ail' d í a Haber satisfecho la 
cuota del SEU en este curso. 
Carecer de recursos e c o n ó m i ­
cos. E s t a r matricuilado al 
menos en el . se-^undo curso 
de la l icenciatura. , ' . 
' E3 plazo de a d m i s i ó n de, 
solicitudes q u e d a r á ceirado 
definit ivamente el d ía 15 de 
enero p r ó x i m o . 

Para los impresos de ^soli­
c i tud as í como d e m á s infor­
mes dirigir,0e a; Sindicato 
E s p a ñ o l Univers i tar io —De­
legación de Medicina—. San 

' F r a n d s c o , ' á / n ; — Santiaso. 
F A C U L T A D F I L O S O F I A 

Y L E T R A S 
CATEDRA TW. n i L T U R A 

M U S I C A L 
Hoy, jueves, a la una. ha­

b r á un cc i íc ie r to en el aula 
n ' i m . 1, en que se t o c a r á l a 
"Sinifonía del Nuevo M u n d o " , 
de Dvorafe. 

ESCUELA S O C I A L 
E n esta S e c r e t a r í a se han 

recibido los D i p l o m a s de 
Graduado Social, pertenecien­
tes a jos s e ñ o r e s que se c i tan 
a c o n t i n u a c i ó n ' y que debe­
r á n pasar a ret irarlos todos 
los d í a s lahorables -dc once y 
mi^dia a una y media. 

Sres. D . : Faustino Arango 
Vega, Alfonso Casafe Ariste» 
•gui, E l i s a Chaos Montero . 
Esclavitud G a r c í a Cidón, 
Francisco López G a r c í a En-v 
gracia Parga Blanco, Lucia­
no P e ñ a M a r t í n e z , J o s é M a ­
r í a P é r e z V ida l . Pur i f i céc ión 
Rivera Torres, R a m ó n R o d r í ­
guez Otero y Ernesto S á n ­
chez Santiago. 

N E G O C I A D O D E M E D I C I N A 
A Y U D A N T E S T E C N I C O S 

S A N I T A R I O S 
6e recuerda a ios s e ñ o r e s 

matriculados en dicha carre­
ra , pasen a la mayor brevo-

dad. posible, por este Negocia-
do de M e d i c i ñ a , para u n 

1 MM 1 
lÉennl i i f 
de la Infancia que tratan por 
talos los medie» a su alcance, 
de que sean logrados ios objeti­
vos del "día universal del ni 
ño". En torno a estas ideáis se 

- celebrarán en toda España nu­
merosos actos públicos; en Ma 
drid. se inaugurará una expf)-
siclón en el Museo Municipal y 
habrá sesiones de cine y teatro 
especiales para los niños aten-

; cuidos en las" instituciones ma­
drileñas.—Cifra. 

Ptaios f enSermeússSm «16. 

asiunto i-eiacíoniado Coa sus 
m a t r í c u l a s . 
11ESIS D E MEDODCINA L E I ­
D A S D U R A N T E E L C Ü R S O 

A C A D E M I C O 
Ouran te e l curso a c a d é m i ­

co 1967-58, íuei-on M d a s m 
e l pa ran in fo de nuestra U n i ­
versidad, 15 tesis doctorales, 
pertenecientes a - l a Facul taidi 
de Med ic ina 

E n breve s e r á c o n v o c a d » 
e l concurso para i a adjiudl* 
c a c t ó i del Premio Extraoi tU^ 
n a r i o de Tesis. / 
A C T I V I D A D E S CUlLTUíLip 

L E S TJÉL L E C T O R A D O 
P O R T U G U E S D E L A 

• U N I V E R S I D A D 
E i Lectorado de pOTtíui^iési 

en nuestra Universidad, que 
con tanto acierto deeemipeña 
e l profesor doctor Soverai, 
organiza p a r a la ¡segunda 
quincena de! mies de enero 
en el Hosbail de ios Reyes Ca­
tól icos , u n a ex t raord inar ia 
exposición: de pihffcura abs­
t racta , en la que. s e r á n dadas 
a conocer, cieaclones dfí p i n ­
tores portugueses y de Q m -
postela. 

Duran te el p e r í o d o en que 
e s t é abierta esta ariiginai ex­
posic ión, s e r á n p m n u n m d a s 
coníerenicias , f igurando entre 
los disertanites el eminente 
c r í t i co d é Ar t e en ©1 vecino 
p a í s p o r t u g u é s , don Aragusto 
de Franza. 

Tamib ién proyecta e l profe­
sor Soveral l a ce lebrac ión de 
u n curs i l lo de teatro o o r í u -
igués, con in tovenciones de 
destacadas p e r s O' n alidades' 
por tuíguesas del teatro, entre 
ellas el famoso autor y c r í t i ­
co don Fernando Amado. Es­
te cursi l lo t e n d r á su des­
a r ro l lo a p a r t i r de los p r ime­
ros d í a s del mes de ab r i l . 

i i la 

d i e n t o de ímto ^ 
Posición d e T n i l c l e n ^ £ ne ra l de l ^ ^ t ó n Ge, 
P.a, ei p r ó S ^ P r i S ¿ id, ei p róx imo Ú Í * ^ 1 ^ * » 
vidad de santa L Í t í Í \ ^ 
t a O ü h a , p a t r o í a s i y S a r u 

pr imera en S Í V í** v&i f l i r l t r a ^ todas l a T L y&* 
las e s p a ñ o l a s el 
Higiene O c u l a ^ ü l a ^ ia 

Los maestros darán « 
alumnos una leccIS ^ ^ 
sobre el cuidado ^ ^ í a ! 
Y la importancia ni, s 0J08 
cuidado tiene p a r a ^ ^ 
y a ú n para c S S ' K ^ 
de la vista aue sp;™,.^0» 
durante la f n f e n c l a ^ ^ 
r á c t e r transitorio LS^^-
abandono puede ^ S ^ p 
permanencia y 

L a Cruzada de P m w - ' 

tacados especialistas i& ? ^ 
p a r a d ó n de ^abajos V f i t 
v a g a c i ó n c ign tó ic¿^Ue J ' 
sido ya proporcionadofa kS 
maestros mediante las 
tas profesionaies. s U b 
de que tengan una a u t o r i i 
da fuente de iníormació° 
r a preparar sus ieccioneí 
Puesto que muchas e r K ' 
dades oculares son debidas 
a descuido especialmente 
durante^ ia-infancia -cuan 
do por falta de orientacS; 
se adquieren vicios en el em­
pleo de la vista que pesan 
luego sobre el hombre du-
rante toda su vida—, una in 
fo rmac ión solvente ofrecida 
por ios maestros a sus alum­
nos, completada co nía acción 
famil iar , puéde proporcionar 
una vis ión sana a ia mayor 
parte de los futuros hombres 
y mujeres españoles.—Cifra 

mm 
os 

O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r 
CONCURSO P U B L I C O PA­
R A L A A D J U D I C A C I O N D E 
LOCALES C O' M E R C I A L E S 
E X I S T E N T E S E N E L G R U ­
PO D E V I V I E N D A " C O M -
P O S T E L A " DE P U E N T E 

P E D R I N A ^ 
Se abre concurso p ú b l i c o 

para la a d j u d i c a c i ó n de cua­
t r o locales comerciales en el 

citado grupo de Puente Pedri-
ñ a , construido por la Obra 
Sindical del Hogar y A r q u i ­
tectura. • 

A este concurso p o d r á n 
presentarle todos ios "españo­
les que i n d e p e n d i é n t e m e n t e , 
o en sociedad ejerzan legal-
ment© ei comercio, o que te­
niendo capacidad p a r a e l 
ejercicio del mismo aspiren a 
u t i l i zar con este f i n el local 
que se le adjudique. Con 
respecto a las mujeres casa­
das se a j u s t a r á ©1 concurso a 
lo que dispone el Código de 
Comercio pa ra e l ejercicio de . 

, i a profes ión mercant i l . 
L a ren ta de estos locales 

comerciales s e r á de 530 pese­
tas mensuales, 

1 Ell Concurso d e t e á atener­
se a las / siguientes dárec t r i -
ees: 

a) Instancia d i r i gida a i 
p r e é i d e n í e del Patronato Sin­
dical de la Vivienda de ia 
provincia ; los solicitantes es­
pec i f i ca rán a q u é locales de­
sean concurr i r . No p o d r á ser 
adjudicado m á s que un local 
comercial p o r concursante, 
p r o h i b i é n d o s e toda dase de. 
pe rmpta de locales. 

b) E n las soilici&ides se 
espec i f i ca rá ia industr ia o 
comercio que se deeee insta­
lar. S e r á n excluidos los co­
mercios o industrias que, por 
su peligrosidad, insalubridad, 

anolestias o inadecuación no 
se estimen pertinentes. 

C) Los solicitantes podrán 
a c o m p a ñ a r a su instancia las 
g a r a n t í a s o avales qíie acre­
diten- su conducta mercantil, 
o públ ica . • •; 

d ) Para tomar parte en 
©1 concurso h a b r á de acredi­
t a r l e haber ingresado en con­
cepto de fianza .en la Admi­
n i s t r a c i ó n de la D3leg9Ción 
Provinc ia l de Sindicatos, éJ 
impor te de dos mensualida-
•dtes de alquiler. 

e) E l plazo para la pre­
s e n t a c i ó n de solicitudes y dp-
cu rnen t ac ión pertinente ter-
min ia rá transcurrido un mes 
a pa r t i r de la publicación de 
esta convocatoria. * 

l o que se toce público pa­
r a general conocimiento. En 
ía Delegación dé esta Casa 
Comarcal Sindical serán eva­
cuadas cuantas confüulltaí' en 
torno a tales loca Ies comer-
cl^les formulen los solicitan-

Santiago, 9 de diciemibre 
de 1958. — F l Delegado Co­
marca l de Sindáeatos. 

Ei 
Comprando lámparas de 

bronce directamente en ia 
iónica P'ábrica de Galicia 

I N D U S T R I A S CASTAÑO 
Solicite catálogo del mode­

lo que desee. ^ m m A < 
Apar tado, 323 L A CORUNA 

Café Bar GMi 
Comunica a su dist inguida clientela, que lia sido in^aJad 
en la calle del Dx* Ifeájeiro ( a n í i g u o Café Sueyia), "e 

a Aviaco. 

S A N T I A G O 

ANALISIS - TRANSÍ'1' IONES D E SANCiRE 
S E R V I C I O A U T ü j í I Z U X ) OHCIALMEN1» 

E ú a del Vi l l a r , 66 

SANTIAGO m 

Télelo00' 

COMPORTELA 

1583 
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N el e 

La CaSi 
e s p a ñ o l a 

Santavana 

l i i i i t n 111 t i w 

¡ l i l i lE li l l l l É I 
la mi 
t i . S i l i l i l i 

J f S ^ A y O r n e m e 
£ de te* Ejercite l ia re-

g Pda<ao de M Paido, a tos 

( M Ciomáté 

'amador don liorm^o Su-

Ramón Mitra, 
Lnectivameirte, 
J fWi tos Exteriores del Se-
Sdo y Cámara de Bepresen; 
iLtag de Filipinas; D. José 
laurel y don Maniuel Enver-

diputados,' acompañados 
Je'doa Manuel Nieto, emba* 
ador de Filipinas en Madrid. 
^Juata del Círcullo de- ~ ia 
;nnió!i Mercantil e Industrial 
je Madrid, acompañada por 
e] ministro secre-tado general 

•̂ M Movimien'to, D. José-So-
•'jís Ruiz. 
• d. Bernardino Echevama, 
sjr&spo de Amibato, acompa­
ñado de daa céi&T Mosquera, 
azcblspo de GuayaQuil y del 
Wajadcr deil Ecuador en 
Madrid, don Guillermo Bus-

D. A n g e i Herrem Orla, 
obispo de Málaga. 
• senador D. Migueil A. Gar­
cía Méndez presidente del . 
partido estadista repiíblicanó 
líe Puerto Rico. 

Conde de Ospin de Urquijo, 
embajador d'e España e n 
Quita 

D. Silvestre Segarra Bonig. 
D. Rafael Díaz Líanos, de-

.cano presidente <5el Colegio 
de Economistas, 

D Leopoldo Huidobro Par­
do, ¡magistrado del Tribunal 
Supremo. 

D. José Far iña , Ferreño, 
dJTector gerente del Banco de 
Crrdito local de España, 

tX)iide de Trenor. 
• D. Vicente Mortes Aífonso, 
jüReniero de Caminos. 

D. Víctor y don Alíonso de 
fe Sema Gutüérrez-Rémde. 

AUDIENCIA MILITAR 
Su Excelencia el Jefe del 

Estódo y Generalísimo, ñ a 
recibido en audiencia mil i tar , 

el Palacio de Eü Pardo, a 
ios siguientes señores: 

Una comisión de generales 
Je! Ejército de Tierra, presi­
d a por el Excmo. Sr. .Mi-
R̂ stro del Ejército, qife le 
cumiolimentó con motivo de 
¡a festividad de la Inmacu-
Ma Concepción, patrona de 
^lamería y de los Cuerpos 
«e Estado Mayor, Jurídico, 
míervención. Veterinaria y 
famiacla Mimar. 
^F11 .̂ comisión de generales 
M Eiercito del Aire, presi-
S P f , 1 Excmo. Sr. Mi« 
p í o del Departamento, que 
^ « m e n t ó con motivo 
l i ^ ^ í ^ ^ Nuestra 
te T L i 1 ^ Patrona 
A J Í ^ de Aviación. 

S K r ^ f n o v a Towueli^ 
ffjf del Instituto EspS 

b w S . oxceíen-
t S ? ^ n o J . ^ M á x i m o 

G¿^ . re jn i s te r íos . 

^ n S a í r S , 0 3 " don Manuel 

Kñ* n u m ^ 62 de Mon-

' l i le Pie 
Ote 

A V I á o 
Se 

Sf1 Púbüco e?n c^nocimiento 
Í Proxirnn ^ ^neral auo 

5ajas menn^HS£a üe ias A l -
£ P ^ o r l ^ ^ P a j y xfec. 

de Ja 
ffflerm. 

Oeneo?aá 
Guardia. 
Excmo. Sr, 
Lapuenite. 

Generad de diivüsión exc&-
tentísimo señor don Snnqu© 
Gallego Velase©, diirspitor ge­
neral de Servados del Minis­
terio del Ejército. 

General de brigada de Ca­
ballería Excmo. Sr. n Enri­
que IncMa Bolado, a Jas ór­
denes del Sr. Ministro. 

: Coronel de- Estado Mayor, 
en reserva, don Rafael de 
Riueda Moreno." / 

Coronel de Initendiencia del 
Aire, don Miguel. García-Al-
inenta y Gutiérrez, gei^nte 
del Pa.tromto de-Casas del 
Aire. 

Coronel de la Guardia Ci­
vi l , don Manuel Chamarro 
Cuervas-Mons/a las órdenes 
del Sr, Director General de 
ía Guardia Civ i l 

Teniente vicario de prime­
ra, don A n d r é s González 
Martínez, inspector del Ser­
vicio Eclesiástico del Aire. 

, será derr ibada 
para construir e l poilgom de Santa Ana 

MADRID, 10.—Con motivo 
de ia festividad de Huestra 
Señora de Loreto, ia Avia­
ción española ñ a celebrado a 
su Santa Batrona con una 
solemne fundón religiosa, en 
ei Colegio de Nuestra Seño­
ra de Loreto, organizada por 
la Junta de Damas, / 

Con el Ministro del Aire, 
teniente general días de Le-
cea, presidieron los ministros 
del Ejército, Marina, Indus­
tria, Obras Pútolicás y Capi­
t á n General de la Primsra 
Región Militar, ISn otros l u -
bares del templo, se bailaban 
los tenientes generales. Fru­
tos, Pimentel, Sáez de Bu-
ruaea, González Gallarza^ 
Asensio, Subsecretario' del 
Aire, Gobernador civil y mi­
litar. Presidente de la Dipu­
tación, y otros numerosos 
Jefes y oficiales de los tres 
Ejércitos. El Arzobispo de 
Sión, Vicario General Cas­
trense doctor Muñoyerro, ocu 
pó un sitial al lado del Evan­
gelio, y al pie del altar al la­
do de la Epístola, la Junta 
de Damas presidida por do­
ña Ros t̂ Valenzuela de Fru­
tos, 

, Antes de dar comienzo Ja 
ceremonia el Ministro' del 
Aire pasó revista a la com­
pañía que le rindió honores. 
Cifra, 

LA FESTIVIDAD, E M 
MURCIA 

MURCIA, 10.—En la base 

R A 
PREGU N t O l n O , 21 «TELEFONO « 2 / 

. lAKdffGfó dinerdl 

L A B O L S A 
La sesión de Bolsa de ayer fué más entonada que la precedente 

gracias a ia presencia de una deioanda bastante extendida que dio 
lugar a operaciones de signo ágil en la mayoría de Ips valores in­
dustriales. Las bajas más destacadas son de 3 enteros, en Saltos del 
Nansa; 4, oq Banco Central y 6, en Banco Español de Crédito; mien­
tras que las mejoras afectan a 3 enteros, en Sniace, ITrbis, Azucarera, 
Duró Felguera y Telefónicas; S'/i éu Union Eléctrica Madrileña; 6, 
en Ebro y Española de Petróleos; 10 en Ponfemda y 13, en Mmas 
del Rif. • -

Ha comenzado la contratación de derechos de suscripción de Fe-
fasa cuyo precio teórico "era de 37 pesetas y se han pagado a 35; 
Altos Hornos ha descontado el cupón de dividendo a cuenta, por 
importe de 4 duros^ habiendo bajado 7, es decir, el precio del cu­
pón y 3 duros jnás. Ai cierre la impresión era de firmeza. . 

BANCOS 

Crédito Mustrl tL. . 
Exterior..'. „, ^ «« 
£lS|j3¿^&. 
Banesto. ... ose oos &a» 

». 9S» 3»» 
H-. Americano 

E t E & m i C A S 
czs izo $03 da» 

t*» sao aao d3« 
aeo 999 990 
09 9 003 090 

600 093 933 Oaa 
Cantábriso. a» •» 

ano ms ose oo-
Española... eoo aso Ooo 

030 550 
Sil . . ... «es ose »•» w* 
Sevillana. 000 099 9«« 

030 000 39» 
Metclrilefia 
Moncabrí). 

Laiigrea. 

339 QSS 391 

AUMENXACION 

Sbro. 5*? 300 OJO 0=' 

Hidrocivll.., ... w, 
Dragadus. ... ... 
Eiieínai Rey03=.. 
Ba. Metrc^xilitano «.. 
ürb. Metro^.., ... oo •-
ürbls... ... ... ... ». 

IIIIÍSBA8 

Felguera. ssa ars sas 
S3» <S38 Oí» 

180— 
6-50,— 
774,— 
325f*' 
571,— 
S34s— 

220,— 
179,= 
225,=» 
210,-= 
185,— 
178,— 
J4n,so 
897,-̂  
293,— 
199,— 
145,50 

136,= 
199,50 
m í -

505,— 
214y-. 
531,— 

121,-
183,— 
129,— 
15 4r-» 
516,— 

705,— 
278,— 

^lindos.... 38S SSS liso 

MONOPOLIOS 

Campsa'.« 
Tabacalera». »• 

NATALES 

G. Nave^.,..... 
nevante. ... ... ... 

GCO GGO 030 Resinera. 
OOO 09C 09D 

BSD O». 
Hidrtmitrc ... eos 69o 
ütúón Químtea, 

E B i f E t A i 
fies 099 QO0 99* 

AuxUter FF CC. 
Santa Bárbara ... ... 
M y Construccloses 

Metálicas. l i . 

VARIAS 

O. Inversi(Xiee. 

pap. Reunidas 
Telefónicas ... 
Mam «ni... 

•^etm.i 

oo. eco 
»so seo OJO os» 
«os atu aos ,00-

Seat. 
(S3Í SiS «53 a.» 

ssffi ai» BM M» 90» 
C:;J cae ••• *M> 

201,»-
815,— 

190,-
176,-

184e— 
Í9fL*m 

164,— 
164.50 
303,— 
591,— 
154/-» 
290,-» 

27S,— 
505,— 
164,— 
153,— 

115,— 

204,— 
102,— 
229,— 

156,— 

512.— 
3ftá^ 

aé rea de Alcantarilla se ha 
conmemorado la festividad 
de Nuestra Señora de Lore­
to con una solemne Misa de 
campaña celebrada en el 
campo de deportes, a la que 
asistieron las unidades de la 
base y de la Escuela de pa­
racaidistas, ,co n escuadra, 
música y Bandera. Presidie­
ron el coroné de la base y 
«1 director de la Escuela de 
patacaidistas, a^mpañad'-is 
de jefes, oficiales y autorida­
des. Terminada la ceremonia 
religiosa, hubo un desfile de 
las fuerzas,—Cifra. 

MADRID, 10.— l/«a de las 
más importantes me joras que 
l ia de eaqrexjmeatar A T i i a 
dentro de Ireve i l i z ú es ia 
de la reforma del llamado 
poligoito de Santa Ana, que 
consáste en ^em<^ex las acr 
tuales edificaciones, eai sa 

mayoría Insaliíbit^s, para ur­
banizar la zona con líneas 
modeinas y establecer Tacna 
serie dé stóares en los q¡m 
í m n de ser jeyantadcw moder­
nos edificios que sin desen­
tonar del ambiente general 
de ia potlícSon, compiendan 
más de trescientas viviendas 
confortables, además de • un 
©r^po de locaiSss de negocio 
Mne lian de convertir ta pP/a 
de Santa Ana en la Puerta 
del Sol de Avila, ' según re 
riente frése tiiel ministro de 
la Vivienda, señor Arrese,. 
bermoseando a la la pr in­
cipal entrada de ia ciudad. 

üma de las casas que des-
aparecen én dicha rl^za d« 
Santa Ana, señalada con el 
número 16, fué bogar duran­
te su infancia y juTCníudj y 
también propiedad de Jorge 

C A p i r v i n m s f . ' r f i s o s 

Iracador herido, al hacer 

frente a la Policía 
L o g r ó e s c a p a r ^ d e ¡ a n é o 

h u e l l a s d e s a n g r e 
MADRID, 10.—Un indivi­

duo autor de una serie do 
robos a mano armada a va* 
rios taxistas de esta: capital, 
lia sido localizado por la Po­
licía en el momento en que 
pretendía arrebatar la recaU' 
dación del día al taxista 

E h SEÑOR 

l i l i l í l i l i 

t i i i i 
Guardián <k;i Tallei- de MmjaU 

«aria de la E» Na Baaaán 
Faílectó después de vetíbk los 

Auxilios 

• D. E» 

Su Esposa, doña Dolores 
Muiña Torrente; hijos, don 
Alfonso, don Feliciano y' do-
fia Dolores; hijos políticos, 
doña Isabel Alcántara y do33' 
Severino Tenreiro; nietos, so­
brinos y demás familia. 

. DAN las gracias a las per­
sonas que asistieron a la con.\ 
xJacción del cadáver, acto 
rificado ayer, día 10, a 
CINCO DE LA TARDE. 

El Ferrol del Caudillo, 
de diciembre de 1958» 

ve-

Funeram; Poste, 

b ^ d k f t b S f i c i a u d i b n . 

f n f é r e s a c o m p r a d e c a p i t a l e s 

a a t i c o l a s c o n 

Se admiten proposiciones con precios. Dirigirse a Cé-i. 
fftt Fernandez Rodrigue^, perita agrícola. PUEBLA DE' 
TR1VES corease). 

Luis Martínez González. Fun 
cionarios del distrito de la 
Latina intentaron detener al 
malhechor, que se resistió e 
hizo fuego contra ios agentes 
de la autoridad. Estos repe­
lieron la agresión y aunque 
ei maleante consiguió esca­
par por las huellas se tiene 
la casi seguridad de que re-" 
sultó seriamente herido, por 
lo que se espera su rápida 
detención.—Cifral 

GRAVE ACCIDENTE AU­
TOMOVILISTICO A LA 

SALIDA DE LUGO 
LUGO,. 10. —En accidento 

de automóvil ocurrido en las 
afueras de^ esta capital, un 
hombre resultó gravementé 
herido y otros menos gxave. 

Un vehículo- ocupado por 
Manuel López Casabelia, de 
34 años, y Jesús" Iglesias Gó­
mez, de .19 años, se salió de 
la carretera, dando varias 
vueltas de campana. Manuel 
sufre, gravísimas heridas y 

Jesús lesiones de Considera­
ción,—Cifra. 
REGRESA A PUERTO UN 
BUQUE CON UN CAMARE­
RO ENFERMO, EL CUAL i 

, MURIO-POCO DESPLES 
MALAGA, 10.—A la media 

hora' de zarpar de este puer- ^ 
to el buque correo Málaga- ; 
Meiilla, tuvo que regresar 
para desembarcar al cama­
rero José Gamero Fernán­
dez, de 59 años, domiciliado 
en Málaga, que se encontra­
ba enfermo. 

Trasladado con toda rapi­
dez a la Casa de Socorro del 
Hospital Nobla, ingresó ya 
cadáver. El buque -continuó 
viaje poco después,—Cifra. 

l iuiz de Santayaaa y Borras, 
más conocido laundíabnente 
por €leosge Stntayana, uno 
de los más famosos filósofos 
de este sdgio. Se recuerda su 
ao lejana im^rte en un con-
Tento de jteBgiosas de Roma, 
fin sus libríís consifna pá­
rrafos encomiabites y b ^ i ís 
frases para un AvSa que 
comprende e3 periodo de 1833 
a 19^. Wn una crónica habla 
de su casa y dice, entre ofcjas 
osas: "La casita d o n ^ mí 
padre pasó sus últimos afiós, 
que después heredé yo y que 
ha «ido lo único que lie po­
seído en Espafía, fué cons­
truida, por un infiés llasnado 
Jobn Emith, que llegó a Avi­
la romo capata? o contratis­
ta ferroviario cu?ndo se cons­
truyó linea dfó la flroníera 
francesa a M a d r i d . John 
Smifh se liUgtalo en Avila y 
puso frente a la Catedral un 
hotel liamindole "La Fonda 
del Inglés" (todavía «subsiste, 
aunque con oti?« noünbré), 
donde se veían oblgados a 

aloiarse los exitran|?ros que 
se detenian en ia ciudad. El 
Jardín contenía un ciruelo, 
linos matorrales y un rasgo 
Siccident almente p i n t oresco 
que quizá yo fui único en 
notar. La tapia dea fondo, de 
piedras sin dttsba^ar y mof-
rero, coincidía con un acue­
ducto privado^ perteneciente 
a otro convento de l i vecin­
dad, llamado popularmente 
Las Gordéllas, y entre el bor-
d« de i lus t ra tapia y el abier­
to arco del acueducto queda­
ba un espado semficireular, 
exactamente tgu^l que Señen 
los frescos de Rafael en Jas 
estancias d?! Vaticano, sólo 
que en w z de "La escuela de 
Atenas" o la "Disputa del 
Sacramento", la naturaleza 
había pintado allí un cuadro 
de3 Valle AmtíNs al qne debe 
Avüa su existencia, con la 
sierra morada detrás, cuadro 
visible a todo peatón, que 
diera la vuelta a Avila, p i ro 
encuadrado alíí en p i e d r a 
para formar una sorpren­
dente compoisiición", Santa-
yana dedácó muchos párrafos 
de sus obras a esta casita de 
Avila, que desaparece' con eJ 
nuevo proyecto. 

LA BIBLIOGRAFIA 
AGRONOMICA 

La Comisión del Centenario 
. Agronómico ha visitado al ex­

celentísimo señor Ministro de 
Agricultura.,para hacerle entre- . 
ga del primer ejemplar de la 
Bibliografía Agronómica Espa­
ñola en donde recopiladas más 
de 13.000 fichas figuran cuan­
tos libros,- trabajos periodísti­
cos y publicaciones en general 
han realizado los ingenieros 
agrónomos y los peritos agrí­
colas hasta la fecha. 
Esta Bibliografía constituye la 

fuente de documentación más 
completa de' que se dispone en 
la actualidad sobre tan impor­
tante materia. Al frente de la 
Comisión figuraban los seño­
res Urqulza, Aranda y, Beney-

ío Sanchis, ¡presidente, vice­
presidente y secretario general 
de los mismos, quienes testimo» 
niaron al Sr. Ministró su gratis 
íud por Ja ayuda material pres» 
tada por ^ Ministerio para la 
realizaclóa de este trabajo. _ 

El señor Cánovas se iAtere^" 
^só e^jecialmente por el core­
te nido de esta Bibiicgraíía, ha» 
ciendo cálidos elegios de* su con-
terádo, departiendo atnabK'mm» 
te con los comisionadoe. 

FALLECIO EL DUQUE DE 
LAS TORRES 

Ha íaüecido en su casa de-
Madrid, don Gonzalo Figueíoa 
O'Neill, Buque de las Torres, 
Marqués de Viliamajor" Pache* 
co y Adrada. Gran(te de Espa­
ña. El entierro y funeral serán 
mañana, en la iglesia de. San-'" 
ta. María, en Guada la jara, a las 
doce horas. El finado era sobri­
no del Conde de Roroanones. 
BODA DE MARCOS DE CELIS 

En la iglesia de Santa Cia­
ra, de Palencia, se celebró ei 
enlace matrimonial del mata­
dor de toros Maíces de Cílis, 
con la señorita Luisa Gato. 

Apadrinaron a los contrayen­
tes apoderado del diestro, don1 
Antonio Goazález Vera y su es­
posa. La ceremonia se celebró 
en el típico barrio man tero de 
La Puebla, donde Marcos de Ce-

"lis nació y vivió en m infan*-
cia 

' • LLEGO TARZAN 
Procedente de • Roma llegó a 

Barajas el actor de cine nortew 
americano Lex Baxter, conocido 
por- "Tarzán", que intei-preta-
rá dL primer pax)é! masrulino 
en la película "Misión en Ma­
rruecos", en la que actuará de 
primera figura, femenina a bra-
süsña Silvia Morgan. En el 
mismo avión llegó el doctor 
Skoflc, marido de la artista Gl-
na Lollobrigida. 

VEHICULOS 
INTERVENIDOS 

"Por haber; conculcado las 
disposiciones en materia de 
venta de-coches adjudicados, y 
por el Juzgado Permanente nú­
mero 1 de. la Fiscalía Superior ^ 
de Tasas, en virtud de expe­
diente seguido- ai efecto, han si­
do intervenidas a doña Natlvi» 
dad Fernández Hernández ima 
furgoneta Citroen 2CV, que le 
fué adjudicada por la G.LD V.t, 
en el precio de 77.900 pesetav 
y que ha sido vendida en 
132.500 ptas, a la firma "Mo-
tóbsa, S.. L." de esta, capi­
tal, revendedora de automóvk 
les, igualraení,e bajo expeuleii" 
te por êste Organismo.,^-

Asimismo a D.¿ Martina Mai1-
tin López propietaria de una 
furgoneta Aífa - Romeo, que 
igual-mente le fué adjudlcaca 
en el de 174.020 pesetas y fué 
vendida en 258.738 pesetas a 
la citada firma".—Cifra. 

i 
M U D I C O 

Consulta de 
12 a 2 y de 5 a í 

María^ 119 - 3.* 
FERROL DEL CAUDILLO 

i a m a r e a q u e M . y m e t a 

V p r e c i o c j u e V c l J e B e e 

SEÑOR 

ra 

Falleció «i La Mowreia (Neda) 
láess^ís de recibir ios Saut&s 

Sacramentos 

D. £ 
' Su hermana, Adelaidaj so-

brioos, María Josefa y Ne­
mesio Yáñez Meizoso; sobri-
mos políticos, Juan Beceiro 
Freiré y Guillermina Fernán-
diez;, Calvo y demás parientes, 

PARTICIPAN tan sensible 
pérdida y ruegan la asisten­
cia a la conducción del cadá­
ver al cementerio parroquial 
4© Santa María d© Neda, Koy, 
día 11, a las diez y media de 
la mañana y funerales a con 
ticuación, favores que 
ceráa. 
Casa' mortuoria? La Mouxela. 

'* ' • ' " ^ ^ 

Mour^fá, I I do dicimbre 
de 1958-



S E X T A F A G I N A 
E t C O H H K U i i A L L E G O 

•<mm 

De la actaacíén del 
CIÉ Ferrol en Madrid 

MADRID. — Cuando d sába­
do diluviaba inundando parts 
dol Puent« de VaUecas, pensamos 
quo quizás el tiempo infernal 
obligase- a - la suspensión del_ en» 
cuentro Rayo-Ferrol. La mañana 
de esto domingo ansiado por mu» 
chos ferródanos aquí residentes 
para calibrar si los que ensalza­
ban virtudes o vituperabafi al .Club 
Ferrol, estaban o no en la cierto, 
abjió las puertas del optimismo 
atmosférico; hizo el sol sus pai­
tos, cerró herméticamente los gn» 
fos y así la invitación para los 
cómodos y timoratos quedaba he­
cha. 

La afluencia del público resul­
taba singularmente entusiasta y 
numerosa. La victoria rayista so­
bre el Condal y la derrota del Fe» 
rrol ©1 pasado domingo en su 
campo ante el Valladolid, hincha­
ban «1 ambiente vaUecano m 
arandes esperanzas. 

Nosotros desde hace tiempo 
bastante alejados d© las lides fut» 
bolísticas, tuvimos que ser agui-
Joneados por un viejo conspicuo 
metidos entre los que gn autobu­
ses, tranvías o. a pie. dirigíanse al 
campo de Vallecas. Este viejo afi­
cionado, este don José, al que 
no veía desde hace~ muchos años, -
me había hablado de aquellos 
tiempos heroicos tan lejanos. Na­
da menos, que ante sendas tazas , 
de café, añorase, por la juventud 
pasada, más, que por las excelen­
cias' del juego de una época, a 
jugadores que brillaron por sus 
virtudes futbolísticas,, nombres co­
mo los de Fraguita, Papique, Ma-
xolo. Cancela, BeJinonte, Touri-
fto, José, Abrodes, los Gibralta-
reños... Cuando- m© afirmó muy 
seguro de lo que decía, que €i 
actual equipo del Ferrol, supera-
raba en juego de conjunto a 
cuantos representaron en cual-̂  
quler .tiempo al once verde, aun-
recelando de su prudencia, nunca 
desmentida, juzagmos exageradas 
sus apreciaciones, porque recordá 
baimos al "Racing" campeón ga­
llego, cuando en sus filas se ali­
neaban elementos de categoría ex­
cepcional si a la lista-traíamos a 
.Gorostiza, Gerardo Bilbao, Lelé, 
Rivera, Silvosa.» 

^—Bueno, don José. Le prometo 
asistir al encuentno del "Rayo", 
y, si las cosas son como usted 
las Pinta, a romper este aparta­
miento mío de las plumas perio­
dísticas, y expondré mi. modesta 
opinión, • • 

De esta manera quedó sellado 
el compromiso. 

DEL ENCUENTRO 
Las incidencias, las crónicas dei 

partido al que nos referimos, las 
habrán leído ustedes en las pá—s 
ginas de la Prensa diajía y en 

_semanarios deportivos; personas 
mucho más capacitadas que nos­
otros, les relataron las jugadas 
descóllaníes del encuentro, y la 
actuación de los protagonistas, 
vistos en particular y en conjun­
to. Mi compromiso no fué es*. 
Ya hablaré de cómo he visto al 
Ferrol. 

Bl terreno d© juego blandísimo 
por la cantidad de agua y gra­
nizo caídos, se camuflaba bajo 
una bien cuidada capa de hierba,' 
que hacía creer a los especiado-, 
res en un magnífico drenaje in­
existente. Así sobre este campo 
iban a contender ios citados con­
juntos. 

Comenzado el encuentro «ja 
fuerte y persistente dominio ra-
yista durante unos 15 minutos, sia 
nada destacable por parte de nuea» 
tros paisanos, afirmamos , que nos 
sentíamos escépticos al dudar ite 
las aseveracinoes de don José. Su­
perado ese cuarto de hora inicial, 
el Ferrol comienza a rubricar so­
bre el césped las palabras de 
ouestro viejo amigo. Las voces do 
aliento de los stguidores rayisías 
ibail perdiendo intensidad; de vez 
en cuando, un ¡hala Rayo! rom­
pía el silencio qué se iba adu©-
ñando de todos, signo, el más 
certero, de la admiración que pen­
día insensiblemente en tirios y 
íaoyanos. Coa aire y maneras dé 
gran equipo, el Ferrol se adueña» 
fea de la situación e iiinponía su 
verdadj que, a la vez, era la ver-
4ad de don José. Rápidos,- decidi­
dos, valienteŝ  abrumadores, em­
pleaban uña lección de excelen­
te, de soberbio fútbol, borrando 
casi por completo a sus adversa­
rios. Las líneas, ©n armónico 
apoyo, avanzaban é retrocedían 
sin volver jamás la cara. Yo m© 
decía, bien. Es cierto que ©n fút­
bol no hay lógica pero aceptando 
cualquier eventualidad, ¿cómo ©s 

posible que el equipo ocupe una 

?osición tan baja ©n el cuadro det 
rimer Grupo d« la II División? 
Y que no senos diga quo el 

"Rayo" jugó un mal encuentro. 
H club vaUecano hizo lo que ©1 
Ferrol k> dejó hacer. Lo intentó 
todo; emular a sus rivales, correr, 
©atrar, luchar en fin. Todo inútil, 
H Ferrol les superaba y, por si 
ello fuese poco, en ©1 segundo 
tiempo permitieron el "baile". 
Aquellos rapaces, muy jóvene en 
su mayoría, eufóricos sabiéndose 
admirados, en armonía orquestal, 
dieron, durante «nos momentos, 
unas sesiones do danzas rítmicas 
inesperadas. 

¡Enhorabuena a esedirector que 
de forma tan singular prepara a 
estos artistas de porte tan mo­
desto! 

RALLQBER 

El laiieloiia l i a 
lia i i l i i p i 
jup en üm 
BARCELONA, 10. — E l Clvb 

de Fútbol Barcelona ha decidi­
do no aceptar u m " invitación 
recibida para desplazarse a Ca-* 
racas para jugar dos partide 
de¡ fútbol en la próxima sema» 
ná oolncidlcado con la s u ^ 
pensión de ia Liga, debido al 
paj-tido internacionai cen Aus­
tria. 

L a invitación recha'íada ara 
pítra enfrenarse con el Mal- _ 
iroe y una sexuxlcn venezola­
na, y la contpensaaWn ecorrómiv 
era importante, pero la Dirsc^ 
Uva azulgrana ba .preferido que 
los jugadora, datransen en vis­
ta a los partidos de Lsga que Q 
avecimn.—Alfil» 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

V ic to r i a e n Va l l ecas 

y e n t u s i a s m o en Fe r ro l 
¿ E s e l F e r r o l m e j o r e q u i p o d e i o q u e 

se h a b í a J u z g a d o ? 
Ha causado verdadero júbi­

lo entre los aficionados ferróla-
nos la victoria del Ferrol en 
Vallecas, L a afición' departa­
mental vuelve a seguir los pa-

• sos de su primer Ciuo, con el 
mismo interés de antaño, cu an­
do se ponía en él toda una mi­
sión representativa: E l aficio­
nado, si, vuelve a gozar con las 
victorias de su Club en los cam­
pos forasteros, tanto más mag-* 
níficas cuanto que han sido 
conseguidas por un equipo mo- ' 
tíestisimo cuyo máximo valor 
es el entusiasmo. Hay mücho de . 
sorpresa en ese entusiasmo sen-
tido, sin que esto reste en lo 
mas mínimo la alegría. Real­
mente no puede extrañar a na­
die que muchos aficionados ie 
sientan sorprendidos, no ya an­
te los grandes elogios dedicados 
por los cronistas madrileños ai 
conjunto ferrolanu, sino más 
bien ante los resultados que se 
vienen obteniendo en las sali­
das, cuando en el Estadio Ma* 
nelo Rivera, ese mismo equüp^ 
ha de luchar contra el reloj, 
encuentro tras' encuentro, sin 
que se vea nunca claramente 
asegurada su victoria. La expli­
cación de tal irregularidad a© 
encuentra sin duda en la des» 
Igual íórmación del conjunto, 
mucho más seguro en sus líneas 
defensivas que en su ataque. 
Un equipo que acude a jugar 
en el Estadio Manolo Rivera, 
adopta, por lo general, en ma­
yor o menor escala, una t á c t i l 
defensiva, y en consecuencia, el 
juego a la contra. Contando con 

-•' — , — . . ^ 

E n t r e n a m i e n t o 

d e J a M 
VIGO,; 10. (Por teléfono. De 

"nuestra Delegación).— En Ba 
laidos, está mañana hubo en-
trenamienío dé la totalidad de 
los jugadores célticos incluidos 
Olmedo y Jaburú. Proba biemen 
te estos dos últimos jueguen con 
tra el Granada. 

El Norkoeping, 
vencido 

en Montevideo 
MONTEVIDEO, 10. — El Pe-

fiarol ha vencido al Norkoepíjjg, 
por 2-1, en partido internacio. 
nal de fútbol disputado en .es** 
ta* capital. E l primer tiempo ter­
minó con el resultado de empa­
te a cero. Presenciaron el en­
cuentro, disputado en el Esta­

dio Centenario, 20.000 especta­
dores.—Alfil. 

una habilidad mediana de sus 
delanteros hay que admitir 
siémpre la posibilidad de alsfun 
tanto para los forasteros, .mien­
tras que la delantera local se 
ha demostrado ya suficiente­
mente como poco efectiva. Ks -
basar un tanteo mínimo adver­
so, o aun lograrlo a su fa­
vor, le resulta-al.quintento vt*-
de tarea ardua. E n las salidas 
viene a -ocurrir lo mismo, ¿olo 
que a la inversa: el.eqyipo se 

'puede emplear en mantener uu 
tanto a su favor con bastahr 
tes probabilidades de éxitos 
máxime cuando se cuenta con 
un peón ideal p ara resolver 
íUa táctica: Marcelino. _ 

Marcelino reúne condiciones 
Idóneas para sobrellevar la ta­
rea de interior de enlace. Posee 
facultades, físicas y temperamea-
t' apropiado. Puede acudir du-
raiíte todo u:i encuentro, segi''u 
la marcha del juego, a cubiV 
el área dé los medios —por lo 
demás la línea más regular dei 
conjunto— o unir su esfuerzo al 
ataque. " 

En el caso do! Rayo Valleci-
no, muy distinto del de San­
tander, el Ferrol ha vencido no 
sólo merecidamente, sino quo 
incluso, dominó abrumadora-
mente. ¿Qué debemos deducir 
de estas noticias? ¿Acaso qu^ 
el Ferrol és mt-jor gquipo de lo 
que le habíamos juzgado? ¿Que 
rinde más en sus salidas que tu 
los partidos caseros? ¿Quizá que 
atraviesa por un momento de 
buena moral? ¿Que se acoula 
dennítlvameníe el conjunto? 

No hay una respuesta clara 
p r a ninguna de estas pregun­
tes. La sorpresa está justifica-
disima, y lo único sensato es 
prepararse y tratar de reforzar 
ese equipo-que está navega* v-
ao bien, un poco a favor de 
viento. E l Rayo VaUecano; no 
es, además, ninguna prueba de 
fuego actualmente. E l Ferrol se 
lo que cabria esperar, pero es-
lo que camría esperar, pero es­
tamos todavía en la primera 
vuelta de la Liga, ¿podrá r?pe. 
Ur su hazaña frente a l Con­
dal? Es uiuy de dudar, aunque 
no se puede descartar la espe-
ranza. Lo seguro es que v\ 
equipo ha mejorado bástanle 
sus actuaciones, ha tomado con­
sistencia y nulzá, con el alta 
de Alvaritt , ún gane otro ño­
co. Fuera de eso que quetto 
la segunda vuelta de la L i ­
ga, también es cosa segura. Con 
un poco "más de suerte —¿no 
hubiese sido demasiada?— el 
Ferrol podría estar colocado 
ahora entre el cuarteto direc­
tor del grupo pero nos damos 
por contentos dadas las c'^ 
cunstancias viéndole en zona 
tranquila y con un punto po-
¿"itivo, mientras que otros equi­
pos que se dicen casi único* 
representantes de la reglón, 
no alcanzan a tanto. 

ALBA. 

/COMO QUIEN JUEGA f 
P U E D E ' H A C E R S E R E L O J E R O 

J$^IErií50 EL CURSO, SEMSACIONAL POR SU 
| ^ i u x z , d e ' C U R S O S P C l í T E C * 
. ^ $olicíte foüefo qratt's 

i«duy<índo franqueo 

'••'HítíHii,* 

Gestiones del Murcia para 
re/orzar el eguipo 

S o l i c i t a j u g a d o r a s d e l o a d o a 

" d r l m e r o i " m a d r i l e ñ o s 
MUíRiCIA, 10. — U a direc­

tivo cuei Reail Miurcia se h a 
ctósplassado a Mtidrid p a r a 
realizar gestiones a í i n de 
re-íorzar ©1 equipo, aniue l a 
carencia de rematadores qo» 
el, equipo tiene esta tempo­
rada. 

Se p o n d r á a l iiaMa con el 
Rea l Maorld para tratar de 
la ces ión ded delantero cen­
tro Pallares y del extremo 
seguróla, y también gestiona­
r á con ©1 Atdético madri leño 
eil traspaso d e l delantero 
centró austríaco Hollaus, en 
©1 caso de que dicho juga­
dor desee actuar en Segunda 
Divis ión. . 

También ei Murcia se in­
teresa por los servicios del 

. portugués Marcelo, que jue­
ga actualmente en el club 
lusitano, de Evora.—AlíiL 

G R A N M O R A L E N L A S 
F I L A S D E L OSASUNA 
P A M P L O N A , -10. — A l re­

greso del Oasuna de Valen­
cia, manifestó el entrenador 
que va a ser sometido a re­
conocimiento el defensa cen­
tral González , 'pues, se teme 
padezca una distensión, ig-
norándbee si podrá jugar el 
domingo frente a la Real 
Sociedad. E n cámbio, reapa­
recerá en .este encuentro el 
delantero Sabino. 

Por lo demás, el equipo ha 
regresado con una gran mo­
ral , después de haber conse-. 
guido arrancar un v alioso 
punto en Mestalla.—Alfil. 

E N P A M P L O N A V A A 
C E L E B A R S E UNA S E M A N A 

D E P O R T I V A 
. P A M P L O N A , 10. — V a a 

celebrarse en Pamplona una 
Semana Deportiva organiza-

M o l Miamúo y 
juvifiil, de Santiago 

DELEGACION D E L COMITE 
REGIONAL DE FUTBOL AFI­

CIONADO Y JUVENIL 
Acuerdos tomados en esta 

Delegación en la reünión ordi­
naria celeBrada el día 10 del 
actual: 

Partido Saix Lorenzo-Júpiter. 
Vista el acta del partido de re­
ferencia y comprobados los ex­
tremes de la misma por el dele­
gado federativo' y por ei vo- . 
cal-representánte de clubs mo­
destos, se adopta el siguiente 
acuerdo: 

Inhabilitar por un año en 
el ejercicio de cargos directi­
vos y en cualquier; otra acti­
vidad deportiva, al contador 
del Club Júpiter, don Manuel 
Bodriguéz Seoane, por haber 
irrumpiendo en el terreno de 
juego agrediendo al jugador de^ 
Club San Lorenzo, don Alejan­
dro Caeiro Pérez, e Imponer ai 
Club fe multa de 250 pesetas. 

Amonestar al jugador del 
Club Júpiter, don Manuel Gam-
blno Constenla, por haberse In­
corporado a su equipo una vez 
iniciado el encuentro. 

Amonestar al Club San Lo­
renzo por haber iniciado el en» . 
cuentro caí 15 minutos de de­
mora. 
Parildos para el próximo do­
mingo, día 14, en el Campo d@ 

Santa Isabel 
A las diez y cuarto de la ma­

ñana, Eiriña-San Pedro. 
A las doce, L a Salle-Victoria. 
Los delegados de los clubs ci­

tados se personarán el .próxinio 
sábado, día 13, de los corrien­
tes, en las oficinas de'la Dele-' 
gación con objeto de retirar los 
taquillajes y recibir instruccio­
nes. 

[o M t r i d r o i i un 

e r i a l r e c i i i i i í o 

» L i s M 
LAS PALMAS DE GRAN 

CANARIA, 10. — Al regresar la 
expedición de la Unión:Depot* 
tiva Las Palmas después dé Jos 
partidos celebrados . en Bilbao 
y Barcelona, el directivo del 
Club, señor Rodríguez Quin­
tana, destacó la gran cordiali­
dad con que en Bilbao fueron 
recibidos y puso de relieve que, 
pese a los tanteos desfavorables, 
no estaba descontento del ren-

. dimlentp logrado por Las Pal­
mas ante tan valiosos rivalf s..— 
Alfil, •-

Suscríbase a 
E L C O R R E O ©ALLEGO 

da por los antiguos alumnos 
salesianos. 

mitervendrán é i cronista 
deportivo Santi Andia, ei en­

trenador del Osasuna, Sabino 
Barinaga; ©1 g u a r d a m e t a 
Eizaguirre, ea árbitro inter­
nacionai Daniel Zariquiegui, 
éd jugador del Osassuna Cer-

d án , el doctor don Agúistín 
TUrV—-'OSruojFV JSiA'ei' 

Imizcoz, y ed sacerdote don 

W m m . 

I R I A 
L A L A M P A R A G A L L E G A P A R A G A L I C I A 

La Directa del CLUB 
mm el miMsnio del equipo 

S e a d o p t a r á n t o d a s l a s m e d i d a s 

d e i c a s o p a r a m e j o r a r l o 

61 entrenador Sr. Carolo , decidido a transfomar la delaotera' 
E n el curso de una re-

ttmon extraordinaria ceiebra-
ua anteayer, la Directiva del 
Club Santiago exaxmnó con 
todo detalle el panorama del 
equipo en ta Tercera Divi­
s ión y el escaso' renüdmienico 
que ha venido dando, espe­
cialmente en el encuentro de 

- Viliagarcia con ¡el Arosa 
- No se íacílicó ninguna no­

ta oficial acerca de esta re­
ünión. S i n embargo, el se­
cretario del Club, don Se­
gundo Hevia, al que hemos 
entrevistado ayer para co­
nocer algunos pormenores de 
lo tratado, nos dijo: 

—Había que abordar de 
frente esa cuest ión, porque 
nosotros somos ^ los - primeros 
en reconocer que el rendid 
miento dado hasta ahora lo 
mismo en Santa Isabel que 
es, ni con muteho, el que ie 
corresponde a un equipo que 

practica tan excelente fútbol 
y en el cual predominan los 
©lememos de ciase; 

- - ¿ Q u é mediaag adopta­
ron? . 

—Á la vista. de los infor­
mes ded entrenador Sr . C a ­
rolo, hemos sugerido a éste 
la • conveniencia de hacer mía 
profunda transformación en. 
el equipo, especialmente en lo 
que atañe, a la delantera. E l 
entrenador es tá de perfecto 
acuerdo con nosotros y ei 
mismo comprende esa necesi­
dad. No se trata, pues, deque 
la Directiva se mmiscuya en 
sus funciones, que .siguen 
siendo exclusivamente del se­
ñ o r Carolo. Tenemos el sufi­
ciente n ú m e r o de jugadores 
para que' el entrenador 'ha­
ga los cambios que conside­
re oportunos. 
—-¿Se harán ya ei domingo? 

— S i n duda alguna. Y o no 

e s p a ñ o l a L a p a r t i c i p a c i ó n 

e n c o m p e t i c i o n e s d 

i n t e r n a c i o n a l e 

Acuerdos de la Msién Directiva de 
la Mgacíón Nacional de Deportes 

puedo darle nombres ¡ m m 
repito, es misión que compe­
te ai señor Carolo. El crite­
rio que impera es de que no 
se mantendrá una formación 
en la cual los- punte» bási­
cos fuesen precisamente ios 
que fallasen, como en algut. 
rioa casos ha venido ocurrien­
do hasta ahora. 

—/Alguna cosa más? 
—Eso fué. toda Bl entres 

nador sigue gozando de núes» 
tra- confianza y él tiene pie. 
nos poderes. 

He aqui ]a gran novedad, 
el pr\Kimo' domineo frente 
al Lugo habrá cambios en el 
equipo, en busca de ese ren­
dimiento que no se consiguJd 
de una manera , práctica y 
regular, muy a pesar de que, 
r e p e t í m o s / el Sanitiago ha 
ofrecido al público de Santa 
Isabel, y también,en sus des» 
plaüamientos, buenas exhibí 
cienes de .luego. Se procura­
rá por todos los medios que 
la delantera adquiera la efí-í 
cada goleadora que no tiene. 

Q u i n i e l a s 

I M É I ( i 
ÍIIÍR tía 

M A D R I D , 10. — E n la re-
- u n i ó n celebrada en ©1 d a d © 

hoy por la Comisión Direc­
tiva de la Delegafción Nacio­
nal de Educación Física y 
Deportes, bajo la presidencia 
de J o s é . Antonio EloJa-Giaso, 
se adoptaron, entre otros, los 
ságuieníes acuerdos: 

Dar' cuenta de la comuni­
cac ión o f i c i a l recibida del 

' Comité Olímpico del Líbano 
invitando á España a parti­
cipar e a los I I I Juegos Me­
diterráneos, que d e b a nac ión 
organizará del . 15 al 17 d© 

- septiemlbre del a ñ o próximo. 
A este respecto se estudiaron 
los problemas Q11© plantea la 
preparación de los atletas y 
equipos que, en m día, con­
curren al citado certamen de 
Peirut. 

Se acordó el nombramien­
to de don José Luis de la 
Peña, agregado de Eml>a ja­
da, para que entre en con­
tacto con ei Oomité Olímpico 
Italiano y reopesente a l es­
pañol a los efectos'de la asis­
tencia de España a los Ji^e-

"m* Olíraipicos de Roma, m 
1960. 

F u é estudiada la i>oBibill-
dad de que, además del atle­
ta Arnorós, invitado a parti­
cipar en la clásica prueba 
pedestro de S a n SilvéSitre, m 
Rio de Janeiro, acudan los 
a'letas Molíns^y Alonso, con 

cetMmiento ejeoutivo ínsitado 
por sus acreedores, la I M e -
gacl<^i Nacional de Educa­
c ión F M c a y Deportes, acor­
dó adquirir los. créditos que 
sobre 63 pesan, mediante su 
pago inmediato y el poste­
rior reemboíso por d i'c h o 
Club. 

Se acordó aceptar la pro­
puesta dte la Federación E s ­
pañola de Ajedrez para or-
ganlaar ü n m a t c h ' E v a d í s 
Unidc» - España , q w sé dis­
putará por telégrafo. 

L a Comisión Directiva c o 
noc ió y v i ó con satisfacción 
las actuaciones recientes d é 
Angel Migiiiel en los torneos 
internaciona,tes de goal c^e-
brados en ía* ciudad de Méji­
co; los triunfos del gimnasta 
Blume en Viena y los éxi tos 
de los tenistas G i m e n o y 
Arilla en los distintos torneos 
que han disouitado en Aus­
tralia. Asimismo se acordó 
felicitar a la Real Federación 
Fsnañoia de Hockey por el 
é¥i to dei partido intemacio-
nan Esppña - Polonia dispu­
tado en Barcelona. 
. También quedó informada 
la Comisión Directiva dei re­
ciente acueirdo adoptado por 
la F e d e r a c i ó n ' intemacionai! 
de Mot^ciclisfr'o en m últ imo 
ODiri'^eso de tondres,.-en vir-. 
tud del cuaj el oróx imo Con-
QP&O de dicha Feder?ción se.-

M A D R I D , 10. —HesuitadO 
provisional del escruticio de 
las Apuestas Mutuas Depor­
tivas Benéficas correspon* 
dientes a la 13 jomada da 

LÍBoletos venddios, 6605.005. 
Recaudación, 19.816.815 pe-

^ s f "por ciento de premia 
10.899.248,25 pesetas. 

Reparto de premios, cm 
> .millones, cuatrocientaJ 

cuarenta Y nueve mil ^ 
cicntas veinticuatfo P ^ ^ 
con diez céntimos (5d449W 
a repartir entre dosĉ c 1 
noventa y tres ( f 3 ) ^ 
mos acertantes ^ ^ ^ a 
(14) resultados, a oi^ y 
mil QUinienf n n 0 ^ . 
nueve P^6 ^ J f n ( i S ^ ) 
cinco céntimos 
cada uno. . . d a repar-Idéntica cantidaa d ^ 
tir entre diez tve-tre inta/c^ho ^lete^a ^ 
ce aciertos, a qron dieí 

i v W t e a f c a C S ^ 
' céntimos (527 iu) ^ 

iin pi-epairador, pata partici- j celebrará en noviembre 
par en dicha carrera. 

Ante lá crítica s i tuación 
económica del Club Deporti-

Biilbao,, derivada de pro-

del 
a ñ o que vieihe, en Barceiona. 

Finalmente se aiprobaron 
diversos n o mtaramientc^. — 
m m . 
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• ^ flÜcir¿«i üoberoador c> 
»» hoy su reunión sema-
^ f^hiSta tíe ]a Campaña de 
M l . ^ / ^ o i ó lectura e »"« 
^ ^ d d í o l ^ Mayor. 
^adiraDCo", de Sanüago.r^-

Á oü^drai^to que ha-
^ hecho para actuar a 
b^d^a Campaña de Navidad, 
^ Son la condición de que «l 
pero f0" tendrán que montarlo 
^ ^ t r o l n Pr^iPio se 
f11/^ de actuación de esta so-
,a fe'lH nara el mes-de febrero 
^ f s S conwtó el contení. 
rT^t ícu ios de ^ bolsa» de 
^ •Ld q^T Ovarán cuarto b-
í f de á c S ««arto kilo de azú-
110 kilo de arroz, cuarto 
S Í & r p a s a s . cuarto 
$1 turrón y medio falo d© baca 
t B seí*r Fuentes Otero, di6 
i t a de la* gestión^ realizadas 
era gravar las entradas de fut-
L i Se acordó que este aumsato 
^llevará a efecto m ©1 partido 
2™, el Deportivo Jugará con el 
Almería. ©1 21 del comente mes. 
Jara u elimantoria de la Copa 

ceneraJisimo, > 
El señor «Iglesias Sousa informé 

de lo adelatandos que van ios 
preparativos para «1 montaje t» 
Ja Gran Cabalgata de Reyes. Se 
informó también de la buena mar­
cha que lleva la venta d© la Rifa 
Benéfica, y se fijó para d día 14 
fal actual la cuestación pública. 

El primer festival benéfico se 
celebrará ca la próximo semana 
y estará a cargo del Conservato» 
lio de Música, con la colabora­
ción del Grupo Teatro Imperio 
y Lembranza do Arte, Se estrenar 
rá "El landó de seis caballos", y 
habrá luego un recital de danzas 
y poesías. 

COMISION MUNlCiPAIs 
, PERMANENTE 

Ha celebrado sesión ordinaria 
la Comisión Municipal Permanen­
te bajo la presidencia del alcal­
de accidental señor Vilariño. En 
íre otros acuerdos se adoptó el* 
<ie hacer constar al Cardenal Ara-
obispo de Santiago doctor Quiro-
ga Palacios el agradecimiento de 
ja Corporación, por haberse dig­
nado impartir la bendición espe­
cial del Santo Padre ai pueblo de 
La Coniña, después del acto reü» 
gioso celebrado el domingo último. 

También acordó repartir bolsas 
de Navidad, entre los alumnos más 
aplicados de las escuelas nación 
les del término municipal. 
PROXIMA CON£FR£NCiA i>EL 

^ P. RÜBINOS 
El martes próximo, en la De­

legación Provincial del Ministerio 
oe Información y Turismo se ce­
lebrará una conferencia a cargo 
«l ilustre jesuíta Reverendo Pa­
dre Antonio Rubines. Disertará so» 
ore el -tema "Carlos V y la Com­
pañía de Jesús". La conferencia 
corresponde al ciclo que dicha 
Delegación ha organizado en ho» 
menaje aj Emperador 

CHOQUE DE VEHICULOS 
A las cuatro de la tarde cho­

caron en la calle de San Andrés 
w» turismo que salía de la Rúa . 
nueva, y doblaba hacia la Plaza 
De Pontevedra, y un trolebús que 
circulaba en dirección hacia San 
Amaro. El,guardia de Tráfico ma-
«üftstó que había dado paso al 
cocie ordenando al trolebús que 
Parase, lo que «o hizo el conduo-
w, embistiendo al turismo, al 
vjecausó daños que fueron va­

lorados m w&m einc® niü pese> 
- tas. 

Este vehículo Iba sonducidb 
por Luis Pérez Lafueníe, con te 
sidencia en PoríugaL & quien 
acompañaban su esposa, una hija 
y un hermano de aquél. Afortu* 
«adámente pese a io violento de 
la colisión, «o hubo que lamen­
te desgracias personales» 

LOS PROBLEMAS DE hM 
MADERA Y LA REFORM4 

AGROPECUARIA 

lia anuía! Asambtóá'GhEÉigs 
ral d© Cooperativas üel Cam­
po y Cajas Rurales, se oeie-
brará al próximo día 18 en 
esta ciudad, E M ^ reuniones, 
si siempre tienen interés re­
gional, este año lo tendrán 
m é s , por cuanto en ella se 
tratará de la reforma agrope­
cuaria que tiene anunciada «1 
MiniiSterio de Agriouiltura, 

Asistirán entre unas y otras 
más de 150 representantes £ 
se estudiarán varias panen= 
cías relacionadas con d cam­
po. Las prlnclpafes serán la 
financiación de productos, 
creación de Secciones de Cré­
dito y Cajas Rurades, Central 
Lechera, problemas de la ma­
dera % refomia agropecua­
ria. 

Habrá dos sesiones, una a 
las diez y media de la maña­
na y la segunda a las cuatro 
de la tarde. A las siete será 
la sesión de claiusura que 
presidirá ©i Obispo Auxiliar 
Dr. don Miguel Novoa Fuen­
te, en la que además del pre­
lado hablarán el Gobernador 
civil y el delegado provincial 
de Sindicatos. Existe verda» 
tíera expectación en éd cam­
po par esta Asamblea. A la 
sesión de clausura serán invi­
tadas las autoridades y repre­
sentaciones. 

Estos ^ actos se oeslebrarán 
en la Casa Sindical. 

Dado el importante incre­
mento que ha tomado este 
año la cooperación en la pro­
vincia es de presumir que es­
ta Asamblea constituya , un 
acontecimi ento de orden so-

AUMENTO DE TARIFAS EN 
. 1 L SUMINISTRO DE AGUA 

En la tarde de ayer se re--
unió eu sesión extraordinaria de 
pleno la Corporación municipal 
coruñesa para tratar del único 
asunto que figuraba en ei orden 
del día y que se refería a m 
recargo municipal en las tari» 
fas del suministro de agua^ 

Presidió ei alcaide interina 
señor Vilariño y asistieron los 
señores Fuentes Otero, Martín 
Luna, Iglesias Vázquez, Herve-
lia, Martínez Romero, Souza, Ar 
mesto; Trillo, Sáez, Temprano» 
López Prado y Cereijo. 

Leída la propuesta, se acordó 
aprobar el recargo señalado del 

' 39,30 por ciento sobre las tari­
fas vigentes del suministro de 
agua a la población, con obje­
to de atender los gastos deriva­
dos de la. Te^l^clón de las 

TAS B lea 

M E N D E Z 
t í a g o — ' 

abras d© "Toma y depuración* 
L A ^ a c ' ó o del aoasteclmien 

e n ^ Ú f terecargo entrará 
en ugor ©i primero de enero 
Koximo y ^ delegará en la 
Crmpania «ie Aguas para 
GQ un}. 

KUEVA DIRECTIVA D E L . C E N , 
TRO CULTURAL D E SA^TA 

LUCIA 

E l Centro Cultural y Deoor-
?ivo de Santa Lucia ha elegido 
nueva junta directiva, que ha 
queda constituida así: 
- Presidente, don Tomás Revie-
Jo Alvarez; vicepresidente, úon 
Juan Torres Vázquez; ^creta-
rio» don Luis Fachal Placer; vi­
cesecretario don Avelino Ro= 
sriguez Gomes; contador, don 
Jaime Aguiiar Muñoz; vocales, 
don Ramón Várela Gultíér^g. 
don Mariano Rey Pedregal, chn 
Pedro Corredolra, don Manuel 
Pérez Rodríguez, don Pedro det 
Río Ainado- y don José Gutlé-
rreg Barra!; delegado de depor­
tes, don Manuel Femándei, Tr i 
go; Supervisor de pista, don An 
tonío Suárez Candai, y ie'.ega 
do de la-al, don Fortunato Ro-
círíguez Sanmartia. 

AN todos ellos íes deseamos los 
máximos aciertos en a i gestión. 

HOY, EN LA COLEGIALA, 
FUNERALES POR LAS VIC­

TIMAS DEL ACCIDENTE 
AEREO 

VIGO, 10. 
En suiragio del aima de 

fes íailecidós en ©i trágico 
accidente de aviación, se nan 
organizado, solemnes funera­
les, por el obispo de la Dió­
cesis y el Ayuntamiemo de 
Vigo oonjimtamente, que se 
celebrarán en la iglesia Co­
legiata, mañana, jueves. -
SUSPENSION DE ACTOS 

La Directiva del Aero Ciub 
ha suspendido todos los ac­
tos que había anunciado pa­
ra festejar a la patraña de 
la Aviación, Nuestra Señora 
de Loreto, cuya festividad se 
conmemora hoy. En el aero­
puerto hubo una Misa, se­
guida de responso. 

SE VENDEN 
La finca casa y molino» llama» 
dos "El Patín" ea la carretera 
de San Lorenzo a pocos me­
tros de ía de Sanüago-Noya, 
tiene 24 ferrados, cerrada so­
bre su pasa el río por medio, 
que le hace servible para muí» 
tipies industrias. Fuerá, otrag 

fincas a moute y labradío. 
Razón en Talabartería Veiga y 

en la misma finca. 

S u c i e d a d 
ENLACE BARROSO FARGE-

PERALES DE LARA 
En la iglesia parroquial de 

2a Concepción, en Mádrid^se 
ha celebrado la boda de Ja 
señorita Aurora Perales de 
Lara, con don Jaime Barroso 
Farge. -

Apadrinaron a ios contra­
yentes la señora viuda de 
Barroso, madre del novio, y 
don Arturo Peraiies, padre de 
la novia. Bendjo la sagrada 
unión monseñor Bayer Mas. 

Como testigos, por ambas 
partes, firmaron ed tío del 
novio, general Barroso, mi­
nistro del Ejército; el emba~ 
jador de Francia, barón de 
la Toumelie y otras persona-

. íidades. | 

ENFERMO 

Ingreso en el Sanatorio dei 
Dr. Baltar el funcionario 
Correos en la Ariminisitraclón 
Principal de Santiago, -don 
Luis Gippini. 

Hacemos votos por su to­
tal y rápido restablecimiento, 

B A U T I Z O 
En la iglesia parroquial de 

Santa Susana, en santiago, 
recibió las aguas bautlsma-
ies la niña Marta Isabel Mos­
quera Iglesias, segunda hija 
de nuestro estimado amigo 
D. Bernardo Mosquera Sóli­
to, interventor del Ayunta­
miento de Cangas de Morra-
zo, y su esposa, doña Sita 
Iglesias Mouzo. Le adminis­
tró las aguas bautismales el 
presbítero y catedrático de 
la Facultad de Derecho, don 
Pajulino P e d r e t Casado, y 
fueron padrinos los tíos de la 
recién nacida, don Antonio 
Iglesias M o u z o y señorita 
María de los Dolores Mos­
quera Souto. 

Felicitamos a los padres de 
|a criatura y a los abuelos 
señores de Mosojuera Pérez 
(don José) y don Antonio 
Iglesias Fernández. 

P r e s i e iec 

e Venezue la 
CVIENE DE ULTIMA PAGINA) 

El 34 de noviembre de 1946 
toao aquel aparato poliuco 
preparado por Roimuo Bê  
rancourt y Acción Democrá­
tica, aquel gobierno que, era 
la cuiminácíón de una' larga 
etapa de luenas, era derro­

cado por un movimiento mi­
litar. Pérez Jiménez era en 
aquel moménto el Jefe del 
Estado Mayor del Ejército. 

Betancouxt mareno a ios 
Estados Unidos. Vivió des­
pués en Cuba hasta que ocu­
po el Poder el General Batis-
t a, marchando entonces a 
Costa Rica donde tenia mu­
chas amistaaes d e s d é sus 
tiempos ae juventud. Hasta 
medianos de 1857 vivió en 
San José y gozo de la amis­
tad y protección del Presi­
dente Figueres. La agitación 
política costarricense aconse­
jó, al parecer el traslado de 
residencia, dé Betancourt a 
Puerto Rico( donde tema una 
hija casada. 

Después del derrocamiento 
de Pérez Jiménez en enero 
de 1858, regresó triunfalmen-
te al pac» y hasta el ultimo 
momento nadie tuvo tft se­
guridad de que se enfrentaría 
electoralmente con el Almi­
rante Larrazabal. S u pro» 
puesta, para retirar su can­
didatura, ño f u é aceptada 
por Larrazabal. Fundamen­
talmente conssiía en que se 
comprometiera a constituir 
una especie de presidencia 
colegiada, con cuatro miem­
bros, en representación de ios 
tres principales partidos po­
líticos y de los independien­
tes . 

En su campaña electoral, 
Rómulo Betancourt ataró las 
malas condiciones dé vida y 

• 
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de trabajó de las masas vé-
nezoianas, y prometió rê ol» 
ver el problema, maiitenicn-
do la tregua política. 

Es posiblé que intente la 
organización ue mi Ciobier» 
no de unidad nacional, aun» 
que ha de encontrar grandes 
dííicuitaaes-para ello. El máf 
indicado de los candidatos, 
para este tipo de Gonieniof 
era el Almirante Larrazabal. 

Rómuio Bet&ncourt no ha 
obtenido una votación corno 
la que logro el anterior Pre» 
sidente de Acción Democrá­
tica, Rómulo Gallegos. EÜ@ 
quizá lé obligue a una poli» 
tica de moderación y p r u 
dencia. En la sombra, sigueq 
moviéndose fuerzas impor­
tantes que podrían provocar 
un nuevo golpe militar y la 
caída de otro Presidente del 
partido político'más impor' 
tanta de Venezuela. 

Betancourt ha cambiado 
mucho desde sus tiempos ju­
veniles de militante de! co­
munismo. Su base ideológica 
sigue siendo marxista, pero 
50 años de experiéncia y 10 
años de exilio han hecho evo­
lucionar considera olemente. 

Poco antes de la caída de 
Pérez Jiménez, un periódi­
co de Montevideo publicaba 
una entrevista con Betan­
court. En ella, decía, entre 
otras cosas: 

"Los países del Caribe es­
tamos dentro de ese inevita­
ble tactor condicionante qué 
es la segur dad estratégica 
estadounidense y a él debe­
mos ceñirnos. Países como 
Venezuela no pueden optar, 
y si, aduciendo el principio 
de la libertad de comercio al­
guna nación de esta zona in* 
tentara tratar con Rusia o 
China Comunista, le auguro 
muy pocos días de tranquili* 
dad. Sé puede coquetear con 
la idea de la absoluta sobe­
ranía, como lo hizo Guate­
mala, pero la realidad indi­
ca otra cosa". 

Sin embargo, la presión de 
las masas puede ser que le 
obligue a caminar por don­
de quiza no desee. Hay gue 
tener en cueiuí». que Acción 
Democrática y la Unión Re­
publicana Democrática, los 
partidos cuyos candidatos 
han obtenido mas elevadas 
votaciones, son de tendencia 
izquierdista, y que en ambas 
organizaciones han jugado 
papeles importantes en los 
Ultimos años dirigentes sin­
dicales y políticos comunis­
tas o manejados por el co­
munismo. 

Ante este panorama, no i 
hay que ser muy audaces pa­
ra prever un recrudecimien­
to de las manió, ras y movi-
vimientos, principalmente mi­
litares que, contando con el 
apoyo de intereses económi­
cos internacionales > ye:ie-
zolaqos, tratarán de impedir 
que el actual Presidente de la 
Junta de Gobierno de Vene­
zuela, Dr. Edgar Sahabría, 
haga entrega del Poder a Ró­
mulo Betancourt dentro de 
unos meses, 

{ E s una colaboración in­
formativa de Agencia FIEL. 
Prohibida la reproducción.) 
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Venezuela h a celetorad© 
elecciones el pasado domingo. 
En todo el país están dando 
a conocer las urnas al que 
ha de ser el noveno Presiden ­
te de la República. En el mo­
mento de redactar esta nota 
informativa, marcha en ca­
beza Rómulo ñetancourt y 
todo hace pensar que este 
hombre s e r a el definitivo 
triunfador. 

Los pronósticos, hasta el 
último momento, daban mu­
chas probabilidades al Almi­
rante Larrazádal, que había 
presidido la Junta de Gobier­
no hasta el día 15 de noviem­
bre, fecha en la que renun­

ció a su .cargo, paya poder as­
pirar a la Presidencia consti­
tucional del país. 

Sin embargo, una vez más, 
el Partido de Acción Demo­

crática ha demostrado ser eí 
mejor organizado y el más 
poderoso, de los que encau­
zan las corrientes políticas 
de la actual Venezuela. Su 
aparato y su prestigio na­
cional son los que han dado 
la victoria a Rómulo Betan-
court. 

Sobre este-personaje, de ta­
lla y trascendencia continen­
tal, se han escrito muchas co-

Estamos en el mes de la 
suerte, simbolizada por el ex­
traordinario sorteo de la Lo­
tería de Navidad, y no es ex-
Itrafio que' a -cada * paso nos 
ofrezcan participaciones e in­
cluso boletos d e pequeños 
sorteos que se hacen en com­
binación con el de los millo-

\ nes del día 22. Las cestas dé 
clubs deportivos comisiones 
de barrios, sencillas asocia­
ciones, llaman la atención y 
espolean el interés público. 

: Además, ¿cómo rechazar el 
ofrecimiento de esas rifas con 
la coletilla de que es pará 
a y u d a r a alguna empresa 
simpática como la d e los 
«quipes de fútbol que andan 
mal de. dinero? Uno termina 
llenando de esas rifas los bol­
sillos. 

Nos hablaron de una que 
es, en relación con las ya 
conocidas ,aIgo magnífica. La 
organiza la Cofradía de S. Jo-, 
sé con objeto de reunir unas 
pesetas cuyo empleo inmedia­
to sería en dotar de sillas e 
introducir alguna mejora en 
su capilla de la Catedral Vie­
ja, Pero este sorteo no es 
para ahorai aunque,los ta­
lonarios saldrán uno de es­
tos días a la calle. 

He aquí un motivo impen­
sado para recordar algunos 
aspectos y conocer otros nue­
vos de ía veterana Cofradía 
del Glorioso Patriarca San 
José. Porque al buscar la no­
ticia del expresado sorteo, 
tuvimos ocasión de conver­
sar ampliamente con el pre­
sidente de la asociación, don 
Amador Pare ero Redondo, ei 
hombre que tanto lleva tra­
bajando por el florecimiento 
de la misma. Durante varios 
años fué el secretario y desde 
hace unos cuantos meses ocu­
pa la presidencia. No vló la 
manera de poder eludir el 
compromiso. 

—La Cofradía de San Jo­
sé data del 8 de enero de 
1630, conservándose restos 
de las primitivas Constituclo-
s m de las que ha sido toma­
do ese mismo dato. Las nue­
vas Constituciones fueron 
aprobadas por el Emmo. Car­
denal Quiroga Palacios el 11 
de febrero de 1057, confir­
mando su establecimiento en 
1% C a p i l l a de la Catedral 
^ieja. • 

—¿Se defiende bien econó­
micamente la Cofradía? —be~ 
m m preguntado al Sr, Par-
ce*. 

—Los gastos se nivelan con 
los ingresos, que son unas 
ocho m i l pesetas al año en 
concepto de cuotas de socios. 

—¿Cuánto paga el socio? 
—Doce pesetas al año, es­

to es, los productores, por­
gue la cuota asignada a los 
empresarios es de sesenta. En 
la cantidad que se recauda 
cada año va incluida la ayu­
da que nos prestan los devo-

; ios del Santo, que es conside­
rable comparada con lo que 
se recauda dentro del Gre­
mio-

—¿Hay muchos socios? 
—Alrededor de cuatrocien­

tos, entre productores y em­
presarios. 

—Pocos; el Gremio es ex­
traordinariamente numeroso. 

—Podemos calcular que re­
presenta un veinte, por cien­
to de los trabajadores de la 
Madera. 

—¿Quiere hablarnos de la 
* tifa que van a efectuar? 

—Nos ha parecido un me­
dio muy viable ¿ara recaudar 
fondos y hemos ideado un 
sorteo que por sí sólo creo que 

* vale la pena fijar en él la 

i Mili 
MURCIA, 1 0 . — Se ha iniciado 

una semana cinematográfica por 
ei centro español de estudios d 
riemaíográficos, en la Localidad 
{Je Lorcaj CaíK cesión de esta 
semana constará de una confe­
rencia, proyecaón clneraatogré* 
£ea y coloquio.— Cifra. 

. AMADOR PARCSRO 
atención. Será en combina­
ción con la Lotería Nacio­
nal del 35 de marzo del afio 
próximo y constará de tres 
premios: el primero, una 
magnífica bicicleta completa­
mente equipada; ei segun­
do, un aparato de radio y el 
tercero una máquina de afei­
tar eléctrica. £1 donativo por 
boleto será de dos pesetas. 
—¿Cuándo comienza su dis­

tribución? 
— E n la semana de Navi­

dad. Los talonarios serán en­
viados a las empresas acom­
pañados de un besaiamano 
con el deseo de qué. sé le dé 
la mejor acogida, porque nos 
mueve ún interés muy espe­
cial en este sorteo. 

—Venga el interés.* 
—Son varias las necesida­

des urgentes de la Cofradía 
y queremos solucionarlas, pu-
diendo ser antes de !a próxi­

ma fiesta ^patronal. E n pri­
mer lugar, adquirir un Sa­
grario metálico; dotar de 
sillas a la capilla de la Ca­
tedral Vieja, haciendo más 
cómoda la visita y la estan­
cia en la misma; cubrir el 
fondo del altar con un tercio­
pelo y ver la manera de esta-r 
blecer una buena instalación 
eléctrica. Todo esto cuesta :n 
dinero que la Cofradía no tie­
ne disponible y para eso he­
mos organizado esa rifa, 

¿Optimista, Sr. Farcero? 
—Creo que puede ser un 

éxito completo. Los premios 
no desmerecerán el interés 
que a este, sorteo Je deparen 
los compcstelanos. Y como 
puede observarse, en su or­
ganización hay un fin no­
ble cómo ese que acabo de 
explicar. Es nustro deseo que 
la capilla do la Cofradía de 
San José reúna las más im­
prescindibles condiciones de 
comodidad para los devotos 
del Santo que allí acudan. ' 

Tres meses largos quedan 
aun por delante, pero no ten­
dría nada de extraño que los 
boletos se agotasen en muy 
poco tiempo. De ahí qué con­
venga ir provistándose de al­
guno, pensando en la impor­
tancia de los premios y en la 
colaboración que al mismo 
tiempo se le presta a esa en­
tusiasta Junta Directiva de 
la Cofradía de San José, al 
frente de la cual está ese hom 
bre infatigable quedes don 

Amador Parcero, a quien se 
debe el auge que en los úl­
timos cuatro años adquirió 
la más antigua Cofradía de 
Compostela. í 

JOSE REY F. ALVITE 

mm oe 
P A R I S 

La táctica del ^puñetazo" ahorrará la necesidad de 
pedir r e t a e » a la metrépo i 

PARIS. — (Crónica espe­
cial para Agencia Fiel por 
Massimo OIMI) A falta de 
precesiones oficiales, el via­
je del General . De Gaulle a 
Argelia deja ei campo abier­
to a toda una serie dé hipó­
tesis: se dice, por ejemplo, 
si el general Challes —que 
deberá sustituir a Salan en 
el plano militar— tomará 
la dirección de las operacio­
nes en los próximos días y se 

pregunta también si su nom­
bramiento t̂ ene un signifi­
cado político. 

Difícil responder a es ta 
última pregunta, pero pare­
ce cierto que el nuevo co­
mandante en jefe no "rom­
perá" con la línea de su pre­
decesor. Challes no partici­
pó en los aeontecimientos del 
13 dé Mayo, ya que por en­
tonces se encontraba en Pa­

rís; pera la aprobación da­
da por él a la actuación de 
sus colegas fué absoluta, has 
ta el punto que el entonces 
ministro de Defensa Be Che-
vi g n é decidió alegarlo del 

mando de Argel Dicho esto 
en el plano político, queda 
abierto el problema por lo 
que .respecta a los aspectos 
militares de la lucha en Ar­
gelia. A este propósito se 
cree saber que la concep­
ción tanto estratégica como 
táctica de Challes se dife­
rencia sustancialmente de la 
de Salan. Challes —que ade­
más procede de la aviación, 
mientras que Salan proceda 
del Ejército— se ha procla­
mado siempre partidario del 
"puñetazo", es decir del em­
pleo de com mando de rápi­
da intervención, de unidades 
ligeras', y naturalmente de 
aviación. Esto pudiera signi­
ficar que está para terminar 
el tiempo.de los rastrillamien-
t̂os masivos y forzosamente 
lentos. 

TACTICA DE CHALLES 
Así volvería a poner en au­

ge la "técnica Bigeard" el 
coronel que fué alejado de 
Argelia por sus juicios dema­
siado duros sobre los siste­
mas de sus superiores. La tác-

reg-re, 
t 

9 • 

c R u c i a f t A M Á . _ . W v A4 
—¿Qué te pasa que lo l i ­

quidas todo sin ei m^oor avi­
so, t a n rápidamenite? —-(Le 
pregiimtó un amigo. 

—Se acaba de declarar un 
¡;sí:;T!n?!;?!!n !̂̂ .!T!ll;;t;?p;;;i;;:;;̂  ánceodio en ©1 piso 32 —re»-
Ií:ííIíímHí:H:íÍ}UíííksH«íU;üUíUííU^ pendió el sastre. 

s " 

L - J 

HORIZONTAÜBS: 1. Mio­
ma hablado en ei Norte de 
Méjico. Barca chat ,̂ de las 
AÍJtillas. .̂--̂ Maliífe'' de lon­
gitud 'Puesto. S.-rConGarán. 
4. Ciudad ar^el^na Nota 
musical, 5—vSímboio fcl so­
dio. Chinadas, 6.--Aihftfta(I. In­
terjección'. 7,"-SeiíS. (Ai revés) 
Introduce. 8.—Trabajaréis la 
pasta, 9;—-Pueblo de la pro­
vincia de Lérida. Raspa, 10, 
Nombre mítico del fundador 
diel imperio de Asiría. Hu­
mor' pegajoso que segregan, 
las membranas mucosas. 

VERTICALES: 1—Ciudad 
de Gaillea, en la Petes/tina. 
Garantiza. 2.—-Or^názación 
pclítica internacional. Ciudad 
francesa. 3.—Nombre de mu­
jer. (Ai revés) XJtiiiza. 4.— 
Novillos. 5.—Daidad egipcia 
dial sol. Interjección. 6.—(Ai 
revés) Membrana I n t e r i o r 
del ojo. 7.—Extremo inferior 
de la entena. Pasatiempo. 8. 
Arriesigada (Al revés) Di en 
el suelo. 9.—Impares. IMir-

• i 

1 

—¡Ah, no sabes cuánto.me alegro de verte! 

{-BV.fi M T A B A C O ! . . . 
ATENAS. — Según noticias re­

cibidas de Belgrado, un paque­
te de ocho cigarrillos norteameri­
canos —cada uno de los cuales 
contenía un billete de cien dó­
lares" en vez de tabaco— ha sido 
encontrado eñ una sala cinema­

tográfica de Kumanovom,. Mace-
donla. 

Los "cigarrillos", fueron entre­
gados a su padre por Sterio Mos-» 
tovskl, que los encaitró. Iba a 
encender uno, cuando al no po­
der hacerlo arrojó el cigarrUlQ,. 
cayendo su contenido. ' 

La posesión de dólares en Yu­
goslavia, sin pe miso especial, es 
ilegal—Efe." - ; 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1,—Ma­

rá.* Atún. 2.—asU. Osa. 3.— 
Colocarás. 4.—Eros. r l 5.— 
To. Unas. 6.— acaP. Me. 7.— 
Rr. Bmil. 8:—'Callaréis. 9. 
Osa. Pan. 10.—Soso. Maro. 

VERTICALES: 1. — Maca. 
Arcos. 2.—Ase. .Graso, 3.— 
Ruiletas. Las. 4.--Oro¡peL 5.— 
Co. Ma. 6.—Asumir. 7^-Tor, 
naiiepA, a—Usará. íaR, 9.~~ 
nadS. Asno. 

"PO RSI ACASO" 
SI maitrimonio Suárez- ha 

«Ido invitado a cenar -a oa--

sa de la famáilia Pérez. 
Al entrar son recibidos por la 

hija menor de los Pérez a 
la- cual la señora de Suárez 
pregunta: 

—¿Qué? ¿^a ayudas mu­
cho a tú mamá, preciosa?" 

—Si señora; le ayudo a 
centar los oubdertas cuando 
ustedes se han miarchádo. 

SED 
—Señora,- me muero d» 

sed... 
—Espere un /poco, qoe -1© 

traeré agua. 
—¿Agua? ¿Es que se ere® 

usted que yo soy una planta? 
EL "JAZZ" EN LA CUEVA 
DE LA CASA DE WAGNER 

La Municipalidad de Bau-

—*Vaie más tenor el "jazz" 
en una cueva insonorizada 
que bajo las ventanas de mi 
alcoba. . 

DESCONSUELO 
Un granujilla pide a una 

dama que le dé alguna ropa 
•vieja que no la sirva. La se 
ñora le da una chaqueta y 
unas pantalones. 

SI muchacho se queda mi­
rando las prendas y, con ex­
presión dé desconfianza, ex-
olama: - • 

—IQué lástima! ¡No tienen: 
boisilío para eLreloj! 

NEGOCIO 
. Un sastre de Nueva YoriS 

tenía instalado su taller jun­
to aj tejado de un rascacie* 

routh acaba de presentar, los de ochenta pisos. 
una protesta contra la. insta­
lación de un club de "jazz" 
en el sótano de la célebre vi­
lla "Mahníried", v i v 1 e nda 
que fué' de Wagner, 

Pero la propietaria de la 
finca, la señora Winlfred 
Wagner, desseendleniíe d e l 
músico, lia declarado: 

De repente, un buen día, 
se le vio come loco, ponien­
do grandes carteles en la 
parte de la fachada que le 
correspondía. Los carteies 
venían a decir: "Grandes l i ­
quidaciones". "Ocasión ex-. 
oepcional", "Venta hasta t i 
agotamiento de los depósf-

t 58 58 r 
_ ¿Incentivo, propagarla, ' 
distracción? ¡O contrabando! 
Es un truco de Ir pasando 
los pitillos con bufanda. 
Desquiciado en todo se and* 
y el Ingenio se desvive 
del Mar Negro hasta el Caribe, 
por burlar la vigilancia» 
de lo que entra en la ganancia 
cuanto más si se prohibe. 

Lo importante del sistemâ  
sea o no de escamoteo, 
es que Iml.en el empleo 
d© tabaco de esa "crema". 
Siempre a vuelta con el teatt 
del producto tabaquaro, 
t;ue se ofrezcan con esmero 
tales casos sorprendentes, 
y verán cómo hay cliente» / 
Invadiendo el mundo entero. 

Nadie crea en las dclencia* 
d*> papel y nicotina; ; 
la dolencia pe avecina 
por mü otras' consecuencias/ 
Contra tantas advertencias, 
a un tabaco de envoltura 
semsjante se* procura J . * 
la afición a su consumo, 
aunque pestes eche el humo 
como si de la picadura, 

,. ' . >wr 
»ON JUPIO. 

S A t A N. , 

tica de Challes, no obstante, 
si por tina parte exige el em­
pleo de tropas mejor prepara» 
das, elimina por otra lar nece­
sidad de pedir refuerzos a la 
metrópoli. 

Se añade que, en pro de 
las ideas del futuro jefe está 
la circunstancia de que las 
acciones de gran estilo lan­
zadas durante las semanas 
pasadas deben considerarse 
prácticamente terminadas. La 
mala estación hace imprac­

ticables las vías de acceso a 
los refugios de los "fellaghas'9 
y con toda probabilidad, el 
grueso de los efectivos del 
F. L. N. han alcanzado ya, o 
-están para alcanzarlos, sus 
cuarteles de invierno. La nue 
va táctica ofrecerla, pues, la 
ventaja de continuar tam­
bién durante los meses de in­
vierno la presión contra las 
bandas nacionalistas, presión 
que el Alto Mando quisiera 
continuar sin abandonarla, 
dadas las noticias según las 
cuales divisiones internas y 
conflictos han surgido entre 
los hombres del F. I* N, 

PLAN QUINQUENAL 
Entre tanto, a propósito de 

este viaje del general De Gau 
He a Argelia puede hablarse 
del plan quinquenal anuncia­
do por él en Constantina el 
pasado 3 de octubre. El plan 
consta de ocho puntos: 

1. - El diez por ciento de los 
jóvenes que ingres^i en los 
cargos públicos de la-metró­
poli deberá obligatoriamente 
pertenecer a la Comunidad 
musulmana. 

2. - Los sueldos y salarios 
"'serán puestos en Argelia a 
un nivel párangonable con 
los de la metrópoli". 

3. -350.000 hectáreas de te­
rreno se distribuirán a los 
agricultores argelinos. 

4. - Se construirán viviendas 
para un millón de argelinos. 

5. - Se crearán 400.000 nuê  
vos empleos. 

6. - Gracias al petróleo y al 
gas del Sahara se levantarán 
grandes complejos metalúrgi­
cos y químicos. 

1- Se intensificará la asis­
tencia sanitaria, se mejora­
rán los puertos y las redes de 
carretera. , ; 

8.- Se ctmstruirán escuelas 
para los niños argelinos,, pro­
gresivamente, de modo que 
para 1967, a 10 másv tardar, 
la instrucción elemental esté 
asegurada para todos. 

sas» buenas y ,na!a* 
acusado de grandi ^ e i 
eiones por todo f̂ ^PiraV 
sus movimientos iPCarií)e ji 
político lueron a¿n.eíHaaS 
vigilados p o A m ^ ^ m 

t t i Dr. Romulo Rprín v 
tiene 50 años de 
e n Guatire, E l t a ^ NailJ 
randa, venezuek 6 
P 4 . SU ÍUtUr0 comnA^0 
luchas POimcas^piS^ 
de la República, ei e S ^ 
Romulo Galléeos f i i / ritot 
fesor en el Ikeo 
donde curso, estuü^ 
darips. Cuando era0SaSí̂ ,l• 
de it .Facultad de DerS ü0 
la Universidad cenS?^ Vene2ueia,lué derenmo carceiado. impeS^/oa. 
nezuela el céiebre ^¿1* 
del General JUan & 
Gómez. Posteriormente í 
desterrado dei pa™ ' ítté 
. ^ estudios universita.' 

Colobbia y Costa Rica, 
ticando también ei pe'rS, 
mo político. Y, c o m o u Z 
cnto el celebre periodista noN 
teamericanos Jules Du.iaig. 
durante esta época, "ayudo! 
organizar el Partido Comu* 
nista de Costa Rica". De en. 
toncos le viene su fama. 

En 1936, Betancourt reer 
só a Caracas y se dedica 
la, organización de una fuer, 
za sindical y de un giupopo-
litico, desde las páginas del 

periódico ORVE (Organiza­
c i ó n Revolucionaria Vene­
zolana). 

A los dos años, el Presiden* 
te Eleazar López Contrerai 
disponía su nueva expídsion 
del territorio venezolano. Be­
tancourt burla a la policía a 
inicia su acción cíanatótina 
para el montaje detiniiivo d« 
un partido político, prepara­
do en los dos años anteriores, 
El partido .se llamó Partido 
Demócrata Nacional. Maa 
tarde, se transformaría en la 
actual Acción Democrática. 

En 1941 se le amnistió y pu» 
do ser designado por elec­
c i ó n popular miembro del 
Concéjo del Distrito Federal 
En 1943, como una etapa mái 
de su combate político, fundí 
el periódico "El País", ,qui 
pasa a ser ei órgano de Ac­
ción Democrática. 

En 1945 es derrocado el ré­
gimen del Presidente Isaías 
Medina Angerita. Betancourt 
es uno de los principales di­
rigentes de la revolución y 
pasa a ocupar la Ffesidencl» 
de la República. Bajo su nm 
dato, en diciembre de 1W, M 
celebran elecciones genérale! 
y triunfa la candidatura de 
Rómulo Gallegos, el gran no­
velista venezolano, p a i a '» 
Presidencia de Venezuela. 

Rómulo Gallegos, que era 
el candidato ^ A3clon ^ 
mocrática, obtuvo i m M 
votos, de un total de 1 . ^ 
Así se confirmaba la ¿xtra 
ordinaria \ m p o i t ^ ^ 
organización T ^ ^ J 1 ^ en la clandestinidad unoJ 
años antes. r,3,kl„()3 

Frente a Romulo G a » ^ 
se presentó el P ™ ™ - * ^ 
íael f a / t M a s u ^ . 
nunciado en a ¿u f 
de Presidente de Afcl0» ^ 
mocrática, por Rieren 
con ei Gobierno de Roinui 
Betancourt. y .fundo el rd 
tido Social C r j s t ^ 
Su derrota ^toral « 
desanimó - y h a cont»' 
incansablemente el t r a ^ 
de orientación de mía 1 ^ 
Za política de f S a EB 
cristiana en H f ^ o á o -
las eleccioneŝ del pa^« ^ 
mingo ha vuelto » ̂ r id0 ofl tado, aunque ha obten 
numero interesante " . 

En febrero de 19^ ^ 
lo Betancourt entgg wica 
Pr^dfn?¿uf proí^?: Ko' a su antiguo Dasara » mulo Gallegos, y u & 
dedicarse P^if^enLoerf rección de A îon ̂ de ^ 
ca y a su P 1 0 ^ despû  
gadb. ^ ^ f p i e s i d e ^ de su cese como £ 
fué designado par 0.aní 

f m e ^ a Se Bog^ 
^ recordara, ntónt ^ í^ 
lebraba ^ EXel as*J* 
unión continente colo{nD,3 
todellidf ¿ ^ a uia ola 
„o Gaitan proj0 d.oíJi el desaqueoseince e d̂  
en peligro ^ J T ^ i e VüS* 
tóbre cogotazo. V JoS 
en peligro y ia 
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